
• **'

1

¦

v*è?i

f-ffff

*m

m

1

mm

I

A DE PAZ
TAMBKM NO BRASIL O 2 DB OUTUBRO, diada Jornada Mundial da Pai, será uma data do

LIBERDADE
U-i Unidos Sindicais Ian-

mw.lfe*Uç«5cs e lui»s contra a guerra e -viu B- çtr*ra WM»lfu»*0« concUiwu»- ^f*-." ** ** Su«i"f^»f vOnira a 161 peNDENC,a Mt. iiJSS!berdadea democrática*. Oom cniui«:a-mo. w par* io oa trabalhadoret • o i>üvo rfA feAriaanoMM» a -r.^1»^ ^tv.l_ I «« *, apostosUdarlon da Pa, preparam raia Jornada »n£gue7* n participar com todo o xlior °C SegürailÇa 6 pOlaS PCIVin- • cr»"0*- corajoaameme, ,K>rrclra,f»a qual no**o povo demon-trarà aua dia* jtt; dem^trii^ -I» i ^ rlI^«^A^-* a-j f*1 * *MlrU'» •••*•• Proteatoa«o—a*.«. .«f^.... .m,mm mm i* ii«moiiatrac0cf d« s de dicaçoes,. o sentido de nos- *»** • poiiuca de umG, Zsas lutas a 2 de Outubro -
Congressos, passeatas, co-
mícios e várias solen idades
a ir ao que o povo brasileiro ÚUH' roa,,Mrfi°uma quinzena

- - <io manifestações pela paz §esta ao lado das forças contra *,o* d° wirurança, ft
fim DA7 i0Í do •m*>rena*- o o terror
Ua rM4 fascista. Homens, mulheres o

j i jovens, pelo Brasil afora, fll

co á cláusula da assiduidade, ex*a**n(,° a aplicação das me*

relra, oa qual nos*o povo demonetrara sua dls*
posição de enfrentar todn* as ameaça» para secolocar ao lado da« grande» forças populares que,cm todo o mundo, lutam para cortar o caminhoaos avonturelro* traficantes de guerra.

VIVO ENTUSIASMO
JA* ESTA SEMANA foi assinalada por uma

viva campanha de preparação da jornada da Paz.
A "Organização Brasileira de Detona da Paz

e da Cultura", as organizações estaduais, a O. T.

COMENTÁRIO NACIONAL

it

DERROTAREMOS
OS PREGOEIROS
DO "MITO DA SOBERANA

A SOBERANIA nacional é «um mito
ilusório», proclamou o ministro udenista Raul
Fernandes em conferência recente na Escola
de Estado Maior do Exército. Os povos de*
vem sacrificar o «mito», aceitando a tutela do
governo ianque, para que êste forme «um
agrupamento tão dominador que, dentro de
uma organização e agindo cm nome dela, pos-
sa impor as decisões sociais sem possibilida-
de de resistência.»

Eis uma teoria de quislings que, entre*
tanto, nâo é novidade na boca dos ministros
e colaboradores do atual governo. Há muito
o mesmo sr. Fernandes afirma a «felicidade*
de gravitarmos na órbita do colosso do nor-
te», enquanto, já na Conferência de Bogotá o
embaixador de Dutra, sr. Neves da Fontoura,
apontava «a necessidade das soberanias na-
cionais em alienação progressiva». E há mui-
to tempo êsse governo leva à prática a teo-
ria de vassalagem ao imperialismo, fazendo
cada vez mais ostensiva e brutai a inter ven*
ção dos trustes c seus agentes políticos e mi*
litares nos assuntos intonos de nosso povo.

Para esses senhores do «mito da sobera-
nia nacional» o que importa é manter ó regi-
me de exploração e miséria crescente das mas-
sas populares c dc lucros c privilégios ódio*
sos para meia dúzia de exploradores. Por isso
se associam e avassalam aos bandidos nazi-
ianques, esperançosos de que estes, organi-
zando o campo mundial da reação e da guer-
ra, possam, realmente, impor ao nosso povo e
aos povos do mundo «suas decisões sociais»,
isto é, esmagar sangrentamente as lutas de li-
bertação da classe operária c. das massas
oprimidas.

O que dizem e proclamam, pois, os «teó*•' ricos» do governo interpartidário e o que rea-
lizam seus políticos c administradores çohfir-
niam diante das massas a candente.denuncia
de Pedro Pomar no Congresso Continental do
México, sobre ò caminho dc traição nacional
seguido pelas classes dominantes no. país^. Queoutro caminho que não o da traição abjeta po-deriam seguir os que proclamam a soberania
pátria «um mito ilusório»? .

Os verdadeiros patriotas sabem aonde
eva esta política: à colonização de nosso país,io fascismo c à guerra. E não hesitam em lu-

tar com todas as energias em defesa dêssfc
bem sagrado que o sr..Raul Fernandes e seus
parceiros conisderam um mito. Aos pregoei-
ros do «mito da soberania nacional», da he-
gemonia mundial do imperialismo ianque, im-
posta pela guerra c o terror fascista, o povobrasileiro responderá incrementando suas lu-
tas pela Paz, pelas reivindicações e as libérda-
des, como o demonstrará durante a grande
Jornada Mundial anti-guerreira que amanhã
se inicia. fe

Outubro,
Inscrições do ruas, com

enérgicas palavras de ordcir
de defesa da Pax, tém sido
feitas com intensidade na-
principal*) cidades do paia.Eühos Inscriçõ.-a catão parti*cularmente generalizadas
nos ponto* mal* concorridos
da capital baiana. Ainda om
Salvador, tem lugar uma ae-
rie de comícios nos bairros• portas de fabrica, todoa
9 -.\s concorridfesimos Em
mio Paulo também se real!-
zam com audácia c-ses co*
miclos, particularmente den-
tro dos trona em que se trans
P»rta a população operaria.
I-vstas, conferências e seunl*
ões familiares são organ'za-
das pelos patriotas bandei-
rante» como melo de prepa-ração da jornada de 2 de Ou-
tubro. — que será iniciada
com uma alvorada de fogue-
tes e bombardas. Enquanto
Isso prossegue em todo o Es-
tado a campanha financei-
ra para o movimento da Paz.
CONGRESSO DOS

TÊXTEIS FLUMINENSES
Um dos acontecimentos

mais importantes da Jorna-
da de 2 de Outubro será a
instalação do Primeiro Con-
gresso dos Têxteis Fluminen.aes .Esses bravos operários
que. em sua quase totalidade
realizaram, ainda há

a
guerra o cxpl<m*çAo seguida
pela tirania do Dutra, s.>b abatuta dos imperialistas doWashington.

Milhares do democratas' noDistrito Federal e nos Esta-

os memoráveis greves poraumento de salários o con-tra a assiduidade cem porCento, paralizando 18 fàbri-
cas, erguerão com audácia,neste conclave, n bandeira daluWv contra a guerra e porsuaa reivindicações.

O Congresso dos têxteisvai ser um congresso verda-deiramenie apoiado nos mas-sas das principais empresas
fluminenses. Seus delegados
estão sendo eleitos em me-moravels assembléias de por-ta do fabrica, como as quesé acabam de realizar emFriburgo. Foram elas orga-
nizadas por uma caravana
do Comitê Promotor do Con-todos

do defesa do direito do gre-ve, de luta contra a politicaguerreira do governo..A mesma acolhida que en-controu a caravana» á **orta
d«a fabricas do Nova Frlbur-
go recebeu nos bairros ope-rários que visitou, onde, In-do de casa cm casa, conquls-
tavt a adesão entusiasta
das esposas, mães e filhos
dos trabolhadçres ás manl-
f estações dc mossas do Con-
greaso.
OS TRABALHADORES

RESISTIRÃO AS
MEDIDAS DB

GUERRAgresso e todos os operários
das empresas visitadas rece-
í^sJ*^?^^con" 0a trabalhadores esclare,-vocação para o conclave. .. • r^ ," t ^
Ali mesmo, á porta da em- cldos em toáo o P**-8» como
presa, a massa elegia suas o fizeram os bravos operários^jpouco

FAÇAMOS DQ 2 DE OUTUBRO NOVO
MARCO Dl LUTA PELA PAZ

ísMOCL AMà€M> BA WÊjQA^
3A. DA PAZ BOA

UAÇAO ÊÈMÍLE
TODOS OS FAr

I ' N

' "A Organização Brasileira «->
Defesa da Paz e da Cultura
solidaria com a resolução do
Comitê Mundial Permanente
dos Partidários da Paz concla-
ma-o povo brasileiro, as orga-
nizações democráticas, de jo-
vens, di? estudantes, de mulhe-
rês, culturais, esportivas,'¦ po-
pulares e profissionais* a qus;
comemorem com entusiasmo,
ho dia 2 de outubro, a JORNA-
DA MUNDIAL DÈ DEFESA DA
PAZ,

A Organização Brasileira de;
. Defesa- da Paz ê da Cultura,
conclama os Consclhois Esta'
duais a que fortaleçam' seua
organismos e realizem atos «
outras formas de ' manifesta-
ções em defesa da Paz e a que
dêem brilho ás comemorações
rfa JORNADA MUNDIAL DE
DEFESA DA PAZ, «rm 2 dt
outubro.

Em face das ameaças de leis
de exceção que visam amorte-
cer o entusiasmo de luta de
nosso povo pela paz e pela li-
bcirdade, do crescente vulto das
despesas de guerra que oneram
os orçamentos e do assustador
aumento do custo de vida, a
Organização ' Brasileira ée De*,
fesa dá Paz • da Cultura con-
clama o povo a que 

'associe ás,
comemorações de defesa da

Paa*| a luta contra as emea-
çagíli sua liberdade, por mo*
lhorés condições de vida e con
traias medidas que visam
oritjsBtar a nossa Pátrio para
umtM politica de agregsão e Cte
guerjra. .'^•. ... '.;¦.< \¦¦ N*|ise sentido, recomendamos
Quajé* P°V0 e as organizações
demllcraticas se dirijam á ONU

.por:||artas, telegramas, abalxp-'assi*ndos e outras formas, so-
licitando a proibição de armas

/' ;•¦%, 
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atômicas, bem como trabalhem
no sentido de encontrar uma
formula que garanta a solução
pacifica doã problemas que di-videm ás nações,

Que todos se unam pela Pazl
• aá.)—-, Mario FabiSo ,-.
Abel Chermont —- Cândido Por-
tinari ~ Alice Tibiriçâ—• Og-
car Niemeyer -— Fernando Luiz
Lobo Carneiro •— Francisco
Costa Nètto •— J.L. Pessoa deAndrade",) *
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(Conclui na pág. 11)

correTsjihgue
dos camponeses
..DOMINao ULTIMO a po-llcla de Dutra e Ademar as*saltou a residência do campo-nês Dario de Paula, situadanuma fazenda nas proxtatída-des do Tupan, realizando umaWa e covarde chacina dasressoas guc ai] se encontra-vam.
m2.ttllSKw "vestiu-ae da
Sí?«.*abieta Perversidade.Pretextando reprimir umareunião comunista, os bandi-dos da gestapo adeimarastocewaram a residência do cam-PMiôs* Que se encontrava comtodas as suas portas abertas
f plenamente UuiiVnada. e
^^rindofogoiíontnrhcí
í?c?^,e "-"^res presentes.Os primeiros tiros, deflagra-noai de surpteza, atingirammortalmente três camponeses:«m deles íalecendotóstanS*neamente é 2 Outros findosmorrer, ponco depois, na Casftde Saúde de Tupan. aA natural resistência dasvitimas do bandidsmo poli-ciai. em defesa de suas pró-Pflas vidas, resultou tambémnuma baixa nas fileiras dossalteadores. *» ¦*»

O cinismo da Policia, nessecrime odioso, é tão odioso, étao revoltante quanto o pró-prio crime. A nota que dis-•trffouiu, procurando justifi-ca-lo, afirma que os campone-ses atacados e trucidadoseram "conhecidos agitadorescomunistas". Entretanto, amesma nota dos assassinosadianta que "a identidade des-ses elementos até agora nãoé conhecida"; Quer dizer, osmassacradores policiais afir-main que suas vitimas eramconhecidos agitadores, comu-nistas" e declaram logo.a se-guir que não conheciam áIdentidade dos m»esmos JXA verdade é que, comunis-tas ou não comunistas oscamponeses foram atacadosè trucidados porque, para ser-
Vjrem fielmente aos latifún-djáríos, Ademar e Dutra es-tão derramando seguidainen-te o sangue, da massa cam-
ppnesa numa vã tentativa deimpedir sua mobilização e or-
ganização para a luta con-tra a opressão, a miséria eoatraso em que vivem.

Neste momento,todos os meios de que dispu-
sermos para protestar contrao crime, devem e precisam serempregados por toda#i, parte,a fim de que cheguemos á
punição os assassinos e aca-bèmos com esse monstruososacrifício de vidas dos melho-
res filhos de nosso povo.

# Rio de Janeiro^ 1 de Outubro dé 1949 Ano 1
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NA CAPITAL balsas (Sran*
<jr- f. -irt ».i.-• ^e reaWimAo
aaa i<««r.«-ft. pr*tm<v d»i t> r
c-t.. t-.M. ,> trahnlhadiMYd,
(irfpanitAiiai da I•¦-' = 'a lu-
Itmarlmial pela Pa» M ; l *¦ ¦•» t«.¦»
«r nÃtalri vi» wnd» dl*lrt#
fcn» UmX rar! »í< , < plxamttntOt
>w Vw!» t fldadr fftnrMam

t.f.piiiur*..) a pafCrfpAf da«
•om*moi »>... - i|<-.. vio reafir»
mar a 7 d* outtdirn -trA*lro*i,

Hi-i-iilM» vnntad" ii«- f»»* dot
tovot do um-.'.. tntdro.

—*—

Fm Recife vim ar rtallsnn-
#0 imild» mim m dr ri.mt*
cfo« nncnarntArlo* An Jornada
Internacional Pela Paat. o
aimmo te vtHfleando em io-
éo o 'talado. Na eapllal to*
tfa a ti<>|nilnrfto \>t»i «r motiU
Haando o*>«te ««ntido. parti-
€lpnnfl*i doi' •,TTlrft'•»»•«,' Ira-
ImlMitorev ratndantra. dona»
ée eomn. fnnelonAHo* de-
Monatnuido a H,*oow,eflo de
pr>* do povo pernambucano,
anemu daa vlnlenel»*- ««Hclnta
«n«AÍrvda« p#lo itovêmo *o
Ruindo contra cgs&s manlfU-
taçfie».

—?—
O poeta Rossini Camargo

finarnfcrl. reíriwando do
Míxlco. onde nartlclnou do
Co^tsso da Par.. Integrando
a detenacSo br^ipllrlrn. decla*
roo A 'ronrensn nnnIMa oue
na America oprimida pelo lm-
peri* Mamo. e »u*e ne levanta
batalhando nela pn* e por
at*i '•»* «nndíncla. Pre«te« é
erwide^do eomo o *n»a de
Bens pnvo*. o enmnefio 'Ia
lnta p*»'a pai e pel» llherda- ¦
de, o Bolívnr de nonsos dias.

Prossegue na eapltal pan-
IM* a eatnnanha de "Tm
d'a Ae «alârlo em defesa da
Pr»*" TVnrfflmente centenas
de trat)f»'fi"d«re-i e nomiíarvs
con»na»rcem á sede do Con»ffé
PanlWn nara deixar aaaa
eontrlbnlcCe».

—*—

Os trabalhadores ás Porto
Aterre. atendendo an anelo
da Federaello Sindical Wun-
d!al e«tio formando Comftla

<** fabricas e empresa*! des-
tinadn* a preparar as come*
tnoracfies parn a .tornar** In-
ternacional pela Paz. Ne^ae
B»-"»'d'i ir) foram criados Co*
nitís d* F|í. r!<»a ReT»TKr e da
Carrfí Porfnn*e..rense.

I p? r-i 
' A^M^h^^^^
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ÍVishinski Propôs naONÜ
Um Pacto de Paz Mundial

SMll4Mi((í3

AO PALAR peb pri-
meira vez na atual assem-
bléia da ONU, o cheíe
da delegaç&o da limão
Soviética, Andrei Viahin-
sky, desmascarou os pre-
parativos de guerra dirigi-
dos pelo Imperialismo nor-
re-americano e propôs A
assembléia que aprove o
seguinte projeto de resolu-
çâo:

«PRIMEIRO — A Aa-
•embléia Geral condena oa
preparativoss qne est3o ««en
do realizados, en alguns
países, particularmente noa
Pitados Unidos e «a Grã-
Bretanha — e que encon-
(ram expressão na propa-
ganda em favor da guer-
ra encorajada pelos gover-
nos, na corrida armamen-
físta e nes orçamentos de
guerra faflacfonarioe, qne
constituem pesado ônus
para as ponnlaWfes, no es-
tabelecímento de numero**
sas bases militares* navais
e aéreas em outros paises.
na formarão d» blocos mi-
litares entre Estados oue
visam a obietivos de agres-
são aos naises democrafi-
eos e nac«ficos, e, a adoção
de outras medidas dè ca-
rater agressivo.

SEGUNDO — Do mes-
mo modo que as nações d-
vilizadas condenaram há
muito tempo a utilização,
com objetivos militares*
dos gases asfixiantes e das
armas bacteriológicas, por
constituírem gravíssimo cri

ne contra a humanidade» a
Assembléia Gsral reconhe-
ce agora qae a utilização
de armas atômica*} e de ou-
tros mcíos de destruição
em massa dos seres huma-

é incompatível com a
consciência e a honra das
nações c com a toa quali-
dade, de membros da Orga-
nização das Nações Uni-
das, e considera laadmissi*

Eis a Guena

Í:-""<_-^-*w3—;-¦'s 
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Na guerra moderna nem aa crianças nem os velhos ouaa mulher** «io poupados pela destruição em massa deaeres humanos e de riquezas materiais. E" o que denume atrte foto: junto ás ruínas da cidade destruída surge urna"ínça mutl*da pelos bombardeio» aéreos. Qual a mãe• ? íamúla que d'snte de um quad-o deste poderá re-•cnar-se a qualquer sacrifício para Impedir que seus fi-lhos tenham a mesma sorte deste pequenino m-uMado*»

vel qualquer novo adia-
mento na adoção de medi*
das praticas para a proibi-
çâo incondicional daa ar
mas atômicas c para o es-
tabeledmento de ama fia-
c a 11 z a ção internacional
adeouada e rigorosa.

TERCEIRO — A As-
semhféia Geral dirige um
apelo a todas as nações,
pedindo-lhes que resol-
vam pacificamente as suas
divergências, sem recorrer
á força ou a ameaças de
força.

A Assembléia Geral, ve-
rificando também a vr»nta«
de inabalável dos povos,
no sentido de afastar a
ameaça de uma nova quer*
ra e de assegurar a mn*»»i-
tencão ds oaz, como foi
demonstrado em tnê^r os
países nor fMvf-mv.* mo*
»r1»m»nTtm em favor da naz
c contra os prapvrò. ta-
t»»s de qn»Ta — e este mo-
x*~»+~tn fas «me as c***co
potências m^mbrr*-} r'»—»-
nentes d»» Co^^-I^o .>» S--
onranca mrmtero com a
tymtttynmnhiVA^ft-* Krimo--
d'nl da manptenrã*> da
pnr. -t> ttm mrnn**nnti in*»*»

nac'onp1 — eyn**im«» ttnanl-
memente o deseio d<» oue
o.** FRtado*í Tl**Mos. ? '•*-

g!a*erra, a Franca, a O?-
na e a t?«'3?*' Sovlè*fçá
consentrem todos o« seu.1*

esforços nesse mentido e
concluam um pacto visan-
do o reforço da Par». ..

Km hiM l#aMiM o» itéimmè»
Ame* Ao "Urtil'* estlo ^
pnp ando pam eõmrmorar
a Jornada Inlernariona) ,, t1'at. a t de outubro m..,*í.
mo. liando a lula tm dcfaia
tia fo» Ia anas níee<*bl*.|#t
e i»4*indlraeAca mali pmti.a.,tea.

-a-
0 Prefeito Municipal de

MamM. na llabla rmnm..
A Aafoelaelo Ralana <»- ii-,
^aa da P«t a ana derUi*
de participar da luta anft*
cnerrrlra. gat »e*te m«m*««»<L
nnt todo» aa bomen* noe
amam i*atti Liberdade, t

Oa dtMdaaat pernam buca*
noa aap Ceagrssaoa R do»a|
r Continental peln Pax ea»ío
rcaltfando ama série dc roa-t.*t~r>it,. » eom'do« Pl-lr i^.
terror, prenarando a cgn*^»*»©»-«rio do dia J miando ^r rto»
••'XÍo, em Ht+ltm nm A A »»n<t
de todoa op a»nnrfn*oa. p*»%
nartlelnar dn eomlrtn #¦ da
na-*aata a «trrm r«-ni:* • >¦ •
'«•»io na Capital pemamlm-
cana. 1

A part»r do dia 2 **"•* Ini.
elo a Qntnxene prt* Pi*, rn
OUtrtto Pederat. d»ir(»n*#« a
Tn*l Innmeraa Aer»"tr>-t-f,-»,n'
• tRo reaPxadas na . C"«,,'.l
da PennVIr»». n<*n '~><*...\f
a trontude do poro e-^Wii
de eme a P*t •••'a nr#*^-»«.ja
»» d^rntadoo ee nrovru^Jir.s
Ae fnerra • pena affentcs.

—a—
Pm entrerlata concedia f

itrnren.«a panlfnta. o nrArç^-.
«nr Omar Catn^da. !*»*mh-o
•«a te \**nctn bn^n^Yt» 10 ¦
**on*r« s.<»o f!ontl»»i.»»*«t n"'a
n»r. deelam*: *^"oi»anio*i do
**é*lco ma1* dn one ntmra
.•onvleto» de on* o» novos•-> mnndo Intdro eon«c«?ni«-í>o•vtfac a eeto«lo A* nma nova
*n*rra mn»w»»al. Oq nart?r?í.
-fog rtx l*aa re^fdont^o nat'•¦ê*' Amerleaa. qne eonsetfnl-•«rn, rvattfAndo o <>)o«n-pi-«-o,
>nfif<tr nma aér-*-» ^—r/.fa
»n* acnbonea inv»*- -o, ->n »»t
^pll Stn-et p^rSo. e«í»nmo»
eerlnn c#™>-.*+ Ae tnxer cair
oor terra todos os planos(mner*aTtataa." «

'Pr-oblemas"

GANHAREMOS M fni MMM

Reproduzimos a seguir o texto in-
tcgral do Manifesto ao Mundo diri-
gido pdos participantes do Congres-
so Continental pela Paz do México

' a todos os povos: *

"Representando os puvos do Continente*
desd o Canadá à Terra do Fogo, reunimo-
nos no Congresso Continental Amer.cano
pe.a Paz, homens e mulheres de 19 paísesda América - com a adesão dos restantes— sen- distjição de crenças, classes ou ra-
ças; c consideramos nossas experiências co-muns comprovando a vontade dos nossos
Puvo de lutar, unidos a 'odos os povos donund\ pea independência nacional, as li-
berdaks democráticas e a Paz.

Nossas deliberações confirmaram a cer-
teza un.versa do perigo que por igual nos
ameaça e servira™ para, definir clairamente
de o^.ie vem e.sse per go.

A Paz do munao se acha ameaçada 1Poi aliançat aue como o Pacto doAtlético destroem os princípios da Oí.arid-ZHçao das Nações ünidaS) destinados a lo-
grar & cocxsiencia pacifica de sistemas so-
Cais diferentes

Pelo rearmam ento da Alemanha e do
Japão a demora na çeebração dos trata-
dos de Paz com e^ses povos e o reavivam en-
to nelej das correntes "fascistas"

Pela instalação de bases militares *w

palhadas por todo o mundo, com fins ag-es-
aivos .-. escravizadores.

Pelo sistema, em todos os continentes, de
apoiar uma política de intlmdaçSo e gúes-são.

Pela utiliznão da bomba atômica para
governos anti-democrat:cos, inimigos deseus povos, como o de Franco na Espanha.

Pelo uso da violência para impedir a 11-
herdade de co'onia3 como o V;et-Nam e aIndonésia.

Pela aplicação de uma poütica enca-
m-nhada a divid r o mundo em blocos an-
tagonlcòs de.Estados.

Com o proposto de aumentar seus lu-
Ci-os " tratando de escapar aos efeitos dacrise, os cct-Tcrclantes sem consciência inten-
tam desenvolver uim p"ano de dominação

mundial, que nos conduziria diretamente á
guerra.

Nfissos povos sofrera já as cpnsequen-
cias da preparação bélica. A soberana na-
ciona> os d!reitos demccraíico3 e as liber-

dades políticas e sindicais sé desconhecem
e desfazem com vio'enc.as

Oò provoeadore? da guerra nos impõeim
ataque*"militares opressores que agravam asituação das nossas massas populares demodo especial no países da Amer'ca Latina.

Qs provocadores da guerra corrompem
a vid? po'itica das nossas nações, aumen-tand as piores tiran as. organizando e?imipulsionando as forças Tegressivas e anti-
popu ares: subtraem as riquezas material
dos nossos povos em proveito de um grupo

reduzido de grandes monupoiius; se esíor-çajr por converter-nos em Colônias e agra-vam ainda, A condição de povos que, comoo de^Porto Reo. mignaoi peja sua Indepen-
A f.m de dividir e confundir a opiniãopúbica e mascarar seus verdadeiros pro-positos os provocadorea da guerra desen-volven a mesma propaganda racista e anti-comunista que uflizaram os nazistas apro-veitando-a para perseguir todo movmentode or«entaçao democrática.
Convencidos ut que a Paz. no momentoatua. é a prmeira e mais alta reivindicaçãodos povos e com o propósito de derrotar osplano, criminosos forjados contra ela. cha-momf a todos os homens e mulheres do.Continente: a honrar e servir ás m^borestradições americanas, encimadas em Jef-ferson e Bolívar .m Juarez p Lincoln emoan Martin e OTflgems em Tiradpnte« eMarti orçrjjstendo som descanso mdos opataques á nosst soberan a e ao nas.,0 p'enodesenvolvimento econonVco. e todos os ínfèu-tos de conduzir-nos a üm,' gi-err^ que ioraem Derigo a própria vida 'fia huma^d^e.
A lutar p2ra quenossas riquezas nacio-nais -_ nospo petróleo áçucár. minerais èProdução agro-peenaria - 5in-am á prós-penaade coletiva e não a fins de jru .-ra emmao; de quem provoca. '
A tjomper as cadê as do Pacto do Riode Janeiro, que nos prendem a uma poüticabelicosa em .uta-eom nossos interew»** fun.damentais 1UD
A conquistar o direito de onuxüur «

reger nossas economias e de comerciar li-
vremente com todos os povos da America f
do rrrndo

* lutar contra os regü % 3 ditatoriais €
anti-popuíares sustentados pias forças que
querer- provocar a guerra, e contra as per»¦eguicõe*? que já sofrem os combatentes do
movimente pea Paz.

P denunciar as hipócritas "cruzadas
asp-rituai?' que. através do radio, da im«

prenda do cinema, das artes pastteas do
livro da escola, se esforçam para mascarar
o« desejo^ de dominação mundial e defor-
mar « consciência da juventuoeA luta pela Paz exige a soüdariedad®•ntre todos os novos do mundo- V a Am£ri«
ca n< reu próprio interesse- e fiel ás suas
mais nobres tradções. deve integrar-se ener-
gícamenV no grande movimento mun d ai
contra a «-ue-ra Por êle. nos incorporara
mor ao Com;té Permanente do CongressoMund'al de Partidários da Paz. com sede
em Par-'.s.

Mobi"zaremos todas as vontades!w pm fraterrial: nni?io com o<? homens
e mu'heref honrados da terra, agruparemos

todas as foroas são do trabalho e intéj;gen-
cia d C^T,f'r)r>nte nara ed^f*""- "o»r> o^r ^
mv lha ;n?*mugnavel qué proteja entre nós
o florocc mr-nto Dermanente da prosperida^de e do be^-pstprl,

Ca-haremos a Paz, se lutarmos por ela"
Nada rem ninguém poderá dete"-*»*5*
De^d-» hoje. a Amérlca está. Ae pé cos

tra a guerra! ,.
MÉXICO. 10 ás sstaxubro.de 1849**./
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O Processo de Budapeste
E a Teoria Dos Bonecos
m± ....... . «V ". * li àt . > . . t

àammW mAÊLami *1

0 I'1'IK.KSSQ »t. Ui:.i-|. »l.
¦Io pode, decerto, d'>«-.'•• <#
dOBOi dffte caduco e da si*c»
rado mundo capitalista Atira*
raia eontra o povo bungaro
um» erfaolasçlo de eiplã*§

i Mimados a esta, psra ««*¦•
.. da Meivl|liaçlo oeld-atal*

fei coibida pela vigUanela am
rolaeionarfa a «entregue ao ir«

faunal rev*)**
I u e I o nar io
popular. Os
donos dtite
mundo em
pânico. mer*
eaüorrs da
guerra • da
•preaslo éoa
pomos, bohom

... de furor. A
arte da •»i»i«»nage-n e «ia eo«s*
tra-revoluçio -aTr-dc cada «res
mata oa setts rtraraoa, a «tm
i. •íliiiiv'* • oo *•¦** tnnf*»*
Aumenta o fioder ia «iglsf-da
do povos. Oa mfttHe* eemtm
m-oltioltmarios r-spVtfain-w*
diante da barragem crescente
doa povos que rotaperam e*
suas cadelas, f* Mi* «oi rim* ¦•
velbas nolleias. julgam oe senti
inimigos. R por Uso os amo»
imperlalljtas urram através da»entrevistas, telegramas e a*ti-
pos contra a e«*nfi-s8o dos enl.
pados qne nada mais taxem
tento Mibmeter-se i exafd&odo libelo. I clareza das prova*e á pureza e autoridade da ros*«ça popular revolucionaria.Os mandantes da traiçlo r daesnionagem. os empresário! Jocrime, fazem, mover aa «tiasmáquinas de publicidade paraconvencer o mundo qne o pro*cesso < uma "farsa" -uma
monstruosidade.**

Essa publicidade rapldamen*
Jf 8e espalha e os seus detrl-tos sao apanhados eomo ouroPata assunto de algumas crA*nicas banais e gratuitas na im»Prensa carioca. Que horror *-
S.ÍP4ft dlz' por «w«S.«mar Rubem Braga, hoje cro!"«ala de «holté* e anum-laV £nar, sempre ansioso para ata-car os comunlgtas e sempre de-leitado em Insultá-los e ealu-nlá-los. Esses réus n5o sle homens, 8So bonecos, dlz a cro*nlquinha do sr. Braga. E «*n*
Ire suspiros, o sr. Braga amea-
ça desfalecer ante o processo,atile "a simplificação do ho*•nem" entre og comunistas.

Esse sr. Braga insiste queos comunistas não pensam porsua própria cabeça e por Igso,
«us ou n5o, suo sempre unsautômatos, simples peça» de«ma engrenagem partidária.Diante de um tribunal, quandoapanhados em erro oa culpa,nada matg são que una fran*
galhos, sem brio nenhum, pio*ws oh, muito piores! que osmonstros nazistas ou ladrõese assassinos comuns que res.
pondero pelos seus crimes nobanco dos réus. Afinal essesrcus, despojados de toda digni-dade, sâo o produto do comu-

al-rao, ou rotihor, tio uras cria,
ça» do '•'•arlldo*'.

K**a maneira de analisai o
Processo dc Dudapeslc o a toca*ma doa homeo» de negocio-, daAmérica do Norte. A opinião
ds um «enador da Olorjrta qLh
dlf«trt nessa s-ntldo. «ia opl*¦lio de CburcblIL de um agea.
tt «ia P. 0. I., doa bot*cs da
todo o contlnrute e dt todot o*
Imbteia convivas t pr*ofisa*o
asla da galharda t ameaa poMlcfdadt anU-corminUta. R to-
dot e]c« acham ertet. desoma*
ao. In.llil-.rl. que esp'Ae« apa*
re«-tvm e»nfe*«ando aa suag ctl*
pas. sem um movimento giiraer•Jt defesa ou de --etrganlta O
ri»rto * nne nan » trn»s nnirn*
mente de espiAes que M am«a
haviam st taflltrado tma fl|el*
rtt do Partido Corniinl-*ta ffuii
taro. mas dt "emlnAnclns** co-
mo o eariml Mhvfae*»r.t** que
fes "como um boneco" a sua
conflaalo plena e nio moitron
sintoma algum de qne hnoveagi
tomado drogas.

O que assusta * confunde a
reação o que esmaga réus e os
seu«* amo*. <• a essência moral
e IdeolA-ca do po-íer dos ti**»
bunais populares, é a sua le-
gttlmidnde, a pureza de prinet*
pios com que ele denuncia e
julga. R* a sua projeção no
futuro, é a vontade e a convicção
do povo que reflete, é a sua
vitalidade histórica, como Jus*tlça nova e clara diante da qualtombam a<> chicana» e ts amea-
ças. o falso brio de monstros,
o falso heroísmo de nazistas
ou traidores, paro emergir uni.
eamente a verdade dos fatog
a a participação do povo no
julgamento do crime. Por isso
c que os réus apanhados uatrama, confundidos pela acusa*
ção popular, Incapazes de en-xergar uma luz no futuro, ar.rfados ao peso das safadezas t
das escamoteacSri* do regime
que os mandou cometer o cri*
me, nada mais fazem senão exi-bir a Imundicie de sua culpa.
Ouem os despojou da dignlda-«le foi a sociedade que os as-
salarlou e os tocou para os
túneis da espionagem e da trai-
ção. Tornam-se fran-"alhos por-
que perderam a verdadeira de-
cênc-a humana. Os seus pró-
prlog mandantes agora os re-
Pelem pois ge serviram deles
como trnpos, meios pelos quais
pudessem derrubar os governo»,
populares, deter a marcha do
comunismo no mundo.

Agora vejamos como se con-
duzero os «comunistas diante
dos tribunais da reação. Veja*
mos o que ocorreu tos tribunais
da Comuna de Paris, no terror
branco dos Bálcãs, aaa masmor.
rat de Musgolini, nos campos
de concentração de Hitler, em
todos os paises onde o imperia-
lismo e o fascismo exerceram
o mais feroz sistema de repres-

DALCIDIO JURANDIR
« jgoomia cum. 4 oi cui.ui

nlitai. Lembrei,, >** o P**OOMtO•*¦• Uipsfl onde Dwllrov fl*sou. as pratica, as diretivashág.i-aa de como se comportaum homem diante do tribunal
fuefaja* Recordemos lu.k«»*i. aaHungria. • squl oo Hra.il LudCarlos Prestei, modelo de bra*vura e «l« convicção revoluçio*
narts. Scfl por obra e graçadoa tribunais da rtaçlo que ogcomunistas podem «Iblr ta*manha coragem e tamanho
brio?

üm Inibia ou qualquer mona*tro diante de um tHbsnal bor
guèt pode, naturslm.-a.le, de-tanúer e acusar a Justiça quro eonrfirna. Um ladrão não a.•***-«•*•. Ag vwet, menos eulpado
que os seus Julsta. A sentença
arrasta A eondeoaçlo a proprietoeltdadt Ot reaa podem olharfia emente o Juiz a a sociedadeque os criou. O tribunal qu*.julga esaea p-odutos de um ala*tema condenado não tem a au.torldade nem a legitimidade deura tribunal nascido numa so-ciedade qua não mais ge apoians própria Injustiça e na es*

ploraçfio do homem, na indus*tria da guerra, da espittsg-.m
e da trapaça. Um ladrão po.eescamotear diante do tribunal
e pode ter brio diante de quem,eom pouco brio, pretende acusa-
lo e julgá-lo.

Pensai, estão, o que sue dceom os comunistas que vão Jus.tamente acusar e Julgar os trl-bunais, que se apresentam nãocomo réus mas como acusado-
reg. A seu lado estão os povos.a herança da razão e da luta
Pelo progresso, a consciência
do homem em marcha. Condu
zem-se, poia, como home-ns.
Seu heroísmo tem a consisten-
cia indestrutível com que os.
povts forjam a sua luta e trl»unfam sobre os seus Inimigos.

Os tribunais do povo não Jul*
«am em nome da* idéias eo*munistas mas também em nome
de toda a nova moral que nas*
ceu destas idéias, da elementar
e clara conduta do homem em
seus novos camlnhog. A de*
gradação dos r"us corresponde
A degradação da sociedade queos engendrou. Que -íles, na ig*
nobll hora. da morte, cuspam
na mão que og lançou no in-
ferno da traição, da espiona-
gem, do assassinio. Os trlbu*
nais que os condena, legítimos
tribunais populares, tornam
apenas mais pura a limpides
de seus nrocessos e ma'8 sóli-
da a segurança das bases em
que se apoia a nova sociedade
socialista, em que florescem os
novos regimes, onde o homem
dá A vida e A felicidade uma
significação e uma plenitude
que este infecto e desconjun»
tado mundo imperialista desço-
nheceu.

A Arma Atômica Soviética'-Fator de Paz e Segurança
RUI FACÓ

MENTIRAS t Undo» ca* trampoato <-, pindeuloB dalumoiQi antí-tovktim mau ciência moderna, põm c$aa••¦'.•• ves st emríHtm m mtm ciência a serviço de

cimix
SS. para ingressar em mas*«a no Partido Comunista, qu4

Pianos guerreiros'iVcura^- atomta^n^ f bmb%
nm o, ms», d, 72Z, t^JStJ"*™! Um
Sm»» m Dumbarlon o2 tTt^al."'' T **"<^-r«» mm* uãm '.riZ? «LC bMVu
ma-to então a mais cínica «••„'...

ta, airavW de~Bvas'7ge7c7o4 modemoT^a TombTa^L ****?*!*' ** 
'*****

telcgraficaa e jornais contro mica decide tudo! A ard™ t? 
t*1*1™*. depois dc tan-

lados petos trustes se des- burguesa estaria asseZZ lifraeaaa?8 .** «**«*••

Wt™»*"* fora a ga- ChurchiU proclamou va•™ o "Pkwior dos üo rias vezea -^fSÜÍ*«/*r. én Fori, ém Mel- 2. 
"^ ~ ""T?"'

se deter. Os povos conti- Mas vem n 4^ • »».nuam lutando por liberdade ml* l * P°pno Tm~

Os homens dc negocio dos milhões de chineses escorra- filLl „» 
a,t0mica' C<m

Esteie Unido, ftwci.™ to- ^ „ ,„,, ^ „C(m(M '£»*« o^mente «,.
do, o. nu, calculo, na for Unhorm: o. monopolüta, ?l7 "a^teya »
ça das armas, na guerra de de WaU Street, precisamen desdlmr £Ta 

at°mc*
rapina para escravizaçâo dos ta aqueles que detêm a "ar- tZ ' 

^^^ en-
povos e dominio de suas ri- ma invisível-. E a bomba S^JT?.^* ^
quezas. E da noite para o aijornicaf Por que ante a sua dZ ^ Moiotov
dia descobrem que a reali- eagrada presença esses re- TÂT 

COM müÜn natura"-
dade nio concorda com os beldes não se detêm? Ha* «T' 

'"" qtUÜquer e8tarda
seus desejos. Da enereia ato não são apenas chineses: se- „U° T ?• 

*e°red° ** cmrm
mica, qua seria uma força guem-lhe o «templo os ma- íw, ^ * M Mo exiatia
propulsora de progresso e latos, os birmaneses on in- !/;• j*™ de 8er mono
bem-atar, fazm *m Mr» doneUo,, aT^uSdm *e 

** *"*""" ünid°>'T°je:zt^:x ZrxzztiM~ ^Mã£e^

/•*«•« da realidade, como ou
trás tantas calúnias e men
tiras do arsenal fascista foram desfeitas pela heróica
atuação da União Soviética
na segunda guerra mundial.

A propaganda imperialis

Ias eomo uma bolha de sa-
bão dentro do próprio cam-
po do imperialismo, causan-
do pânico, provocando uma
onda da sensacionaliemo ba-
rato e sobretudo desfazem
do sonhos 9 ilusões de domi-
nio mundial alimentados ea-
rinhosamente pelos próprios
gestores da falsa propagan-
da.

MARCEL CACHIN
•xBfigKfis*™
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' MARCEL CACHIN

Está no Brasil
^PRESENÇA DO GRANDE ESCRITOR

ItSnSÇS*3 E' UMA CXJNTRIBinÇAO FRÀ-
^RNAL DO POVO DA FRANÇA ÀS

NOSSAS LUTAS EM DEFESA DA PAZ

sõ^SK^-?,11 entfe nós R°Ser Garaudy» uma das expres-
¦SrlrS^»,13?81^9*3 da cultura francesa. Filosofo, critico li-
SfrÜ. 1istorlaaOT e publicista, Garaudy é hoje, em seu
S «•- i ."^ ativ°s trabalhadora da frente ideológica
ffiJ,!£letaJiadJ- *u*s obras, já" numerosas, são contribuições
iS wf« iuta1*5ontra a Weotogia podre que cw imperialis-
ri !f^m^Pa}í*ar, criando o ceticismo nas massas popula-

do n JSíS? .a ,i-u?11'aade da ação revolucionaria, justifican-
ÍvnoSZ^Í^J^b(main t*10 ho***-em e atacando desespera-uamentesa validade dos priincipios científicos da cultura.
ess^£!2£áo* -?F** obra de Proíundo sentido crití«30,

®mf & **,, -^ d^esporo de uma ciase que chega ao seu
note & -w?13' 6Ssa "literatura de ooveiro". Garaudy apre*
ttSSJL Sf»^raria .€ ¦¦¦DB intelec^ai3 honestos a urdea
«iiSd^ ATSS!delr?Bl9-^ ^P«-- de to-prünir novo impulso
SikifiSf* ?toá!rna' de levar a cáeoíia e as artes a««^ waipa mm títxaú*. a serviço do homem — de sua U-

Roger Garaudy
lwS5ít.Ldex8Ua fe-icidade* Esta ldtíologia é a ideologia doproletariado, é c marxismo-lendnismo-stal.nista.
to»,f a ^eií ^araudy nao é apenas um grande comba-tente da frente ideológica. Ele e um lutador conseqüenteaa causa do proletariado, que participa com todasas suas energias das lutas da heróica c!<asse ope-
£rí?«âe0 ã*Í?°v? da frança. Por Isso mesmo o proletariadofrancês fê-lo deputede, pelo grande partido de Thorez.
t« «SSS?*1*", Garaud-y 5? encontra á frente do movimen-^«i1^**1 ía JPaz- É W11 d°s membros do Co-mité Permanente dc Oongr^o dos Partidários da Paz, coms«2de era Paris e é nesta condiçãc que nos visita, depois de
ía™par,1c,pad^ dc 9ongresso Continental do México. Suapermanênciai entre nós com as conferências que já rea-
•ÍÍXi9,- a nda oF^Wi é' «W lsso* «ma contribuiçãoternal do povo francè? á luta pela Paz no Brasil.

°% .Partidários da paz, em nosso terra, aproveitarão,
?^UVlda' eS5a CotiWbitísao do grande «wsrltor francêsíiT^°JSm ^e/ua palavra de esclarecim.anto posa?%£
S*™**1*** am(pl0í, c*rciÜ08 de noB3*» tótelectualdaWe das

-Rio, 1-10-49 - VOZ OPERARIA «- Páa. $

Jata^ide 1„S fà^dãZn^JÍ1 Cachin*
mento operário lnternSSj -Sr^SÍ^0^ do moV*-
Jjcialiamo, pelo heroiSSVsua -JariáKSl0 á caUsa doduras lutas que Conheceo n«*J^J^-J^Paçao nas mais
século, catshin éi inSfh&tK?**?11? S-* ultimo me^dessas lutas, a ft^í^or^-,^ maI« heroitS
Pe-acoiJ^ta do poder-jXco 

trabalhadom combatem
ej^aS^^^ff^.*» *>» longa e fe-Comunista da Franca §• iSSWS? ^ íomaçao do Partidalitica e -ha ZS' d^ Í&51?*? do,fu Burea» &Importante diario^oiitico Sês 

*^ 
Sr,dircÇfe d<- mais

,.A grande manifl-taSo TCachü ÍJH"man-t-*''-anlversaçio teve lugar em Poh- «Ü na Passageim de seutuallt^presidida ÍSf «sSSSS G^^S,8?1068 da M"rice Thorez. RepresentenW h« ,?Kd?t.PC francês- Ma«-
fos países comim!ao\^sm\à^ de dive*-

^Thorez siüientoTque^^e eít ^J^**?1 a Cae**in.fidelidade». Fidelidade ao! -SSl? tn£° *, festa dado socialismo cfenttflco * *nP?lpU*. Revolucioarios
& ciasse operai ao noví Ãomu£sm0' «delidade
á grande Revoliiçao Soíuükte L rí? J**?*' fid^da<ie

ternacionalismo proleSSoV nãíicSS^' fí?eIidade *> -*
Kím Je Marx e EngeS* ''proiKpt^S? paIavra d«
PAISES,' UNI-VOS"! ' PROLETAItfOS DE TODOS OS
¦^Wd^C^e^^.." Píncipais «w-ageni
lin, Mao Tse Tung Matía.^o^f S de *-uda*o ^ Sta-
gliatti. wiliiam Foster & nitf1' SIcment Gt>ttwald. To*
e outros lideres cSS^-j^i^fT8, M^ Reimann

Alem dessas mTnsaS -íw^u*6 conhecidos
nentes pers(>nalidade? S «^£2 ciíu outras de e*ni-
son Neío e do Kíeim^r^ ?S dxnamarqufe Ander*
rigente comunista &iFrlncTf^t- ^te ulthn0 o di*
conhecido roman^isS ac£ de SÍ* ^nÇa°' »>l* €
dem do, fascista Jules Sfofii a FranÇa ^°T op"
nal^da-^MS^h '0i °^P«"entante do Jor.

-w-r-as srss svs» te,ac™-se • *
do Scto dS nf adec-mento, profundamente emociona--üS-STàs —*=-«"-•
consLSf1»11^6 ambÍ€nLe fi**êmaa tenmdnou essa noiteconsagrada a um grande batalhado* da causa do social***mo, que apesar de seus 80 anos de Idade conserva o jovemespirito de comb&tlvidade. dando um belo exomplo e enco-rajando a todos os que lutam pela Paz e pelo t>em estardos povos.

•*?,v
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Aj I-* Ti.li.il.. «O i-wl-iiurnto
*»> |Kdldo dc lníonimçftf > >0»
>i e plano de ruibutu#r<m
«oiitr* • Y. P. F, — orga»
níí^»ilo rfttAtal que «sp.oi-*
« .. -ir.-i... arjfenlloo, Áenm-
tm *•>-. opinião mibllcn como
*.ii'« d«> eniti**. n SlntuIrtH
011 iniftou ii nm • ' ¦ oami>.i
«b» da ulifiii !*,'i >i min
va-i.,-* ôifitr-it*. piijtri*» ""»• ''«r*
unir.

-O-
l> AR Ati UAI

I). Ilinilj-IUIV'"'*'** ¦'• »'"'•»•' "

4) lu .4 di' i »».• .: Mi. ..iiiíUS
•in Atsuncno, por ooaslfio de
i'a maiilf<**lacfio «b» partido
oficial, Iiilí-rromplda pelos co*
munfaliiR. rebrerlRlAa <• ••»*»'-
•fitlg, exigindo I.l.i*r<bu1c A
policia invwdiii »*i>!itru o po-
vo, que ofcrf»*vi K«stêhãat
pwullamlo d»»í *,iVri«* feridos

OS COMUNISTAS E' QOE H
PELO SOBERANIA NACÍONAL

oíi m Li

-o-.
ÍJHILE

ManlfcstaiTi»* »te prot«*lo .
fütãe Sendo lev.inlad*íi em
todo o país contra a atitude
gncrrdm da delejtaeSo clil-
lana a ONU. Ao ser formn-
lada a proposta de paz da-
ÜHSS. o delcgaTlo dc Vldela,
a mando dos amcj»JcanoB, bà-
teu-»e para que a mesma níò
fosse Inserida na agenda doa
Irabalbos.

i-*-r»Õ,é'

EL SALVADOR
O 1,'ovcxno At El Salvador

protestou Junto ao governo
•imerleano contra o selvagem
atentado de que foi vitima
o cônsul Trabanino, em Fi-
ladelfia. No momento cm que
comemorava, cm sua real-
d*nc!n, a (lata nacional de
Salvador, o Sr. Trabanino
leve a sua residência Inva-
dida pelos G-Mcn, que o «s-_
panoaram barbaramente, des
respeitando as Imunidatfes
diplomáticas e demonstrando
Ben ódio a ura "mestiço** sul
americano. O atentado pro-
?ocou indignação no pais e
«ntna.09 sul-amerlcános r^1*
dentes nos EE. UU.

-o-
ESTADOS UNIDOS

Continuam cm greve os ml-
TBciros americanos. Na zona
mineira do Estado da Vir-
ginia Ocidental, os grevistas
entraram em luta com a po*
licia e fecharam 7 minas que
oa policiais pretendiam man-
Üeir em funcionamento. AWm
dos 480.000 mineiros, outros
trabalhadores encontram-se
«m greve, o que dó um total,
até o momento, de 621.365
trabalhadoras paralisados -

Vo-*-*- '}\
CUBA

Estende-se por lodo o pais
•o ainplo movimento iniciado
pclog operários e estudantes
contra o projetado empréstl*
mo norte-amêHcano ao go-
verno cubano. Vários parti*
dos políticos e inúmeras or-
ganizações populares vieram
engrossar as fileiras da gran*
de campanha patriótica que
Visa Impedir a total subjuga-
«So do Cuba aos magnata»
de Wall Street.

A iii.s-...inA ohóvini^iu
que a *m->iv..... do dólar rjub
biV.tfU.ir COIltr.l 0« «.,:;..!]! •..
e partidários du \mz. criando
o quo chamou dr "ca^o Po*
mar", vero p-rmitlr uni -wc-la-'
recintimUi mal* lnkn*o ilan
massas tòwo a indigna p ni«
oa de :«')i -mçao nacional se
guldn pelas ela*.»-.- dominou*
te« no pai**.

Rm verdude, os arn"ií*nh«a
furiosos (ki Imprenso "sadia"
por motivo do conijo*fi Inler*»
vcnçâo do deputado Pedro Po*
mur no Cl*on(p*osso Continental
da Paz ampliaram a r«-j>. i
cussiio da patriótico denuncio
ali formulada, fazendo cho*
gá*la a novos setores da opi-
niõo pública jiiisi-.mente aque-
le* quo alndr. ac deixam in-
fluencior por es«a improva
dc gangstera * rnuoelsias. A
brutalidade da pen»'tração
Imperialista no pais, « doml-
nação crescente div? mistos
dos» políticos e generais ian-
que.s sôbre tud*\s os «ctores
da vida nacional são fato?
qne ficam aí.sim incisívamen-

*c. colocados diante da opinião
pública.

JIÜA.S ATITtDKS

E 'em face defôàs qucãtões
vitais -para o nosso poro não
é difícil a nenhuma pessoa
honesta verificar onde estão
oe verdadeiros patriotas e on-
do se encontram o« lacaios dos
colonizadores estrangeiros.

A-í provocações cònwa »*•¦• womAo aceitarmos »
j n j- ii OOlabcuraçlo ou. «e qujBercm,o deptii-ldo Pedro l-o- m dloB$J americana".

ni.tr ajudam a utn mais
profundü esclarecimcn-
io das massas sobec .1
política dc traivào na*
i u nal da.s classes doni-
nantes — O i^a^lo
ân históru.*j interven-

trio do p irlai .unlar
cotrunis.a

Noithuiu dos fatos denuncia
do» no dUeurso de Pomar foi

sequrr conti-stado e os o*scrí-
b.-K que ensaiaram uma falso
Indifpiaçao contra a denúncia
iíi*nwu.straram. na prática, a
aceitação dessa odiosa situa-
yão dc cobroiali.-nio a qu, a
atual politica do acordo amo-
ricano arrosta o nes*» país.

E como podariam snr con-
testados o^ses fat»s se a inr
pren.su dos trustes os apvc-
sentam diariamenU* da fonna
mais cínica c indecorosa?

Eai fevereiro deste ano* por
exemplo, o "Convio da Ma-
nhá" esrevia em editorial:

"Atualmente, desde a rdu*
Ctóção alimentar do recém-
nascido até o cinema, as gran-
des indústrias, o erwiito. a
lavoura, a eapaddade de pen-sar nos vem dos Estados Uni-
dos. È' iwshm que no* parece

Fui Juíiumeme esta «»«u.**>
Qlo que o •(¦•>!••••¦,» da Ma-
nhá*' declara existir. e.Mia po-
lltlca de "acelt-iriiiofi a direção
am««rlinn.i". isto «•. a domina-•jã.» do»- trtisii-s colonl7.ad»)i*'ít,
»ju»* Pomar denunciou 114»* po-
vos Irroíuw. do Conilnen-e.
nlirmaudo, aindn m.-i - qu. n

cias**! operaria e os verdadel-
ro* patriotas lutam c<>nirn
e!a. Os m^rcinArios que se
•mfur.^cm com a denúncia, o
fazem, portanto, não po-que
ela não srja verdadeira, mos
porqtio aplaudem f praticam
neta politie* de traição na-•ionnl

ONDE ESTÃO OS VBRDA-
IO.IKOS PATRIOTAS

Aiíora* como evidenciaram
ft» pr.>vocaç»5es contra Ponmr,
se todo a imprensa "sadia"
»n: 4cõro unanime, lonioij a
^.íesma atitude de servil de*
f«'nsora dos interc-sses dos co-
lonlzadore.s* ianques e com cia,
também, os polillcos das c.as-
-;*'S dominantes, é fácil de-
monstrar qu^-m são os v«vda-
deiros po*rlo*as ct\\e conduzem

p luta pela soberania nacic-
nal. Esse? são, realmente, os
íomunistas, s«m cuja direção
s, nas condições dc nossa pá-
tria. Impossível se derrotar a
líamarilha de ti-aídores qwe pe-
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1.200 deii-iíados e niun»ro»*« assistência saúdam Pomar oe
CONGRESSO CONTINENTAl DA PAÍ

dem do-spiuioradamente e «o-
lonizaçãn esi*angeira.

Isso 6 necessário que se mo*,
tre claramente ás grandes
rr-aasas.* através da divulgar
<?ão do patriótico discurso de
Pedro Pomar, do desmascara-

mento da campanha chovi
ta da imprensa "sadia" « 4
mobilização de todos o» pctriotas em solidariedade t
bravo companheiro de. Pr-
tos, cujo mandato os quiâlln
pretendem a!nda cossar.

As Contradições A1I0 Ian» na liífla Latina

LEIA
PRQBLEIM »

HA MUITO que a Ame-
rica Latina é objeto da ex-
ploração colonial e arena de

dura competição entre as
principais potências imperia
listas: E;?tadofl Unidos c In-
g-Jaterra. A 2.a guerra mun-
dial vibrou um golpe co ca-
pitai inglês na Amérca La-
tina- com o aceleramento
do processo de debiliíamen-
t0 das possessões da írisia-
terra e contribuiu para ro-
forçar a expansão <los' Es-
tados Unidos nesses países
da América Latina, ok mo
nopólios dos Estado.s Unidos
praticaram amplamente a
conclusão de acordos bilato-
rais com esses países, assim
como o "knd-lease1' (em-
prestimo e arrendamento) a
os empréstimos do ^anco da
Exportação e Importarão
dos EE.UU.

A Conferência Pan-Ama-
rieana celebrada no México
em março de 1945 consoli-
dou os êxitos alcançados na
América Latina pelo impe-
rialisrao norte - americano,
que já então havia consegni-
do submeter econômica e po-
litiçãmente os paises latino
americanos. A chamada Car-
ta Econômica dos Paises
Americanos, aprovada na-
quela conferência, era diri-
gida também contra os in*
teresses da Inglaterra. A
Carta previa maior amplia-
ção do comércio entre os
EE.UU. e os paises da Amé-
rica Latina em prejuízo do
comércio com a Europa, da -
iitnitacfiõ dás tarifas eleva

das e do desenvolvimento
dog ramog industriais que
competem com a Inglaterra.
Desta forma, a influência da
Inglaterra foi quebrada,
tanto na América Centra]
como na América do Sul.

O enfraquecimento das
posições do capital inglês na
América Latina, e princi-
palmente a intensificação
da influência dos Estados
Unidos nos paises da Amé-
rica dò Sul, provocaram in-
quietação no «ovèrno e noa
círculos de negócios da In-
glaterra. O imperialismo in*
glês começou a adotar uma
série de contm-medidas di-
ante da expansão do impe-
rialismo norte-americano na
América do Sul. A primeira
dessas providências foi um
amplo acordo econômico <?
financeiro concluído pela
Inglaterra com 0 Brasil em
setembro de 1946. O então
Ministro do Exterior do
Brasil, Neves da Fontoura,
foi recepcionado com grande
pompa em Londres, para as-
sinar o tratado, sendo rece
bido duas vezes pelo primei*
ro ministro Attlee e por Be-
vin. Os trabalhistas e os
conservadores so sentiram
igualmente contentes com a
visita de tal hóspede. Em
conseqüência do acordo con
cluido com o Brasil, foi con-
cedido á Inglaterra o direi-
to de livre transito para sua
aviação civil sôbre o terri-
tórib brasileiro, assim como

Por V. ERMOLSEV
a faculdade Ue enviar expe-
diçoes ao F>iasil para a ex-
ploração ile jazidas de pe-
tróleo e minérios. O tratado
facilitava também o comer
cfo anglo-brasileiro e era
orientado claramente eontra
a expansão dos Estados
Unidos n0 Brasil.

Esse tratado originou 'um
grande descontentame nto
por parte do imperialismo
ianque. No próprio Brasii
aguçou-se a luta entre oa
grupos pró-impèriâlistas. A
encarniçada iuta entre 03
partidários do capitai inglês
e norte-americano conduziu
á vitória destes últimos. O
Ministro do Exterior do
Brasil, o an;ilôfi]o Neves da
Fontoura, viu-se obrigado a
abandonar seu posto.

A vitória do imperialis-
m0 dos EE.UU. sôbre o
imperialismo inglês no Bra-
sil» longe de eliminar as
contradições- anglo-america-
nas na América do Sul, atfu-
çou-as ainda mais. Em 1947-
48 o imperialismo inglês
conseguiu''alguns êxitos em
sua luta contra os mono-
pólios norte-americano® no
Uruguai, Bolívia Peru e Pa-
raguai. A luta das firmas
comerciais inglesas a das
companhias mineiras norte-
americanas na America do
Sul foi acompanhada de
constantes mudanças de go-

vemos e de ministros no
Paraguai, Bolívia, Peru «
varies outros países .latino-
americanos. Entretanto, os
imperialistas doB Estados
Tinidos, como os da Ingla-
terra atribuíram invariável-
mente á classe operaria e a
população trabalhadora das
republicas iatió-americònãs
a culpa da instabilidade do»
seus .respectivos governos.

A Argentina é o país on-
de se manifestam com maior
agudeza as contradições an-
glo-horte-americanas. Inclu-
sive no período dá Sueíra, a
Inglaterra conservou suainfluência dominante na Ar-
gentina ¦ No começo de 1946
a Argentia foi visitada pelo
Ministro da Guerra do go-
verno inglês, Hoare Belsha

•constitui um sério obstáculo
á expansão dos Estados tJní-
dós na Argentina.

Más, ao chegar á Árg«*i=
tina em 1946, depois da via-
gem de Belisha, a missão
o»merciai e econômica ra*
glesa tropeçou com conside
ráveis dificuldades, As com*
panhias de exportação e im»
portação norte-americanas
prometeram aos argentinos
transações 

"econômicas 
mais

convenientes. Apesar de ta-
do, os ingleses conseguiram
prorrogar a vigência do tira-
tado econômico com a Ar-
gentina- sem qualquer mo
dificação, até princípios <3«
J949.

Os dois últimos anos tê»
constituidn o período cto
mais tensa luta entre o ca-
pitai inglês e o norte-ame*
ricano na Argentina. Du*
rante êste período a Argea-

blocflfino declarou que apesar das tina se Passou Para ° bioofl
dificuldades do período di Político"raílit:iI' 'dof? Estados
trut-rvíi n j,„^+í„ , .-¦ Unidos, consolidado na Con-

Pág, í *~ VOZ •*•?. Ri-V .M0-4?

guerra, a Argentina havia
permanecido fiel á "amiza
de tradicional com a Inala*terra55. Com a palavra "ami-
zade55 o Ministro conserva-
dor ocultava as relações es-erayizadoras impostas á Ar-
gentina pelos capitais ingle*
ses em virtude do tratado
colonial Rocn Rim.ifmau
concluído em 1932.

0 referido tratado' estev*em vigor, quase sem modi*"cação alguma, até 194c
Os capitalistas ingleses ti-nham como objetivo a pror-roj/açSo desse tratado, om

ferência inter-americana do
agosto de 1947 no Bio d«
Janeiro. Este fato determi-
nou 0 fortalecimento das po-
siçõe.q econômicas dos Esta-
dos Unidos na Argentina
As duas mais impòrtantí
companhias de Chicago.. «
"Armour" e a "Swift !*
Plata" ocuparam uma poflí-
ção quase monopolista «*
indústria argentina de car-
nes frigorificadas, relegan-
do a segundo nlàno o trusí*
inglês "An-rip" que com p\&*
competia.

. . ÍCONCLUJ N:A. JO.' PA-O.i
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firma M 8 wm, wnveram cm «.ívr durante algumashora» Iniciando um movimento pro aumento Ue «alVloT
uzariam uma rcunito cora ot reprâsamarue». doa

SraTifàT-pífX* *dec,d,d0 * 0nftce8,,fto * •»•¦"•» I
*

——— ¦—'——..»^——- -_ 
M

KM M1NA0 GRRAlfl na últim* audiência relalifa ao
ro Velho, no qual este* 4*, acuaadue de sabo-ar" a piodu-çao ficou provada a ou» Ilegalidade e íacclcsldade oTwUvogado, da defeaa rltan.lc fatos. deamascarM . faífapaurocüiada, pel*^et John Del Rcy WiwmTaoltfco*' e SS?governo Milton Campo, mostrando que, em Vcí dai bravo*mineiro* quc, exercia "saootagem" contra a NiSb ST2companhia unperlalUta a qual, al.cda ao Banco de ima! IObrais ^contrabandeia ouro para o en^oTr! fato í? i«aram oj defenaorea dos mineiros, é que *>recUava aer í». fvado á barra doe tribunais. »«vv«»y» ,**¦-.-*-

. ^íf i8*?. P« l?t*0' °? «^abalhadorea da firma conatru-tora 'Salvador Splraudelir su.sponderam o «erS, exSoo pagamento de seua salário* em atrazo. dec .SÍÍ2.

g£ s w 5^ w^-.**3nham,, 03J conjunto. ,penas 253 mil crtizelros ' g

JA FABRICA PIATECI, em Porto Alegre, os trabaha-dores eslao indignada com as vlol-ncias e a prisão »rW-trar;a de que foi vitima o lider operário Dja\£ MendesAs medidas nazistas contra o operário nre-idom-ti» «« f«?Ade terem -os trabalhadores da rj?£?-S£"?d£u52do ura poicial, que tentara assassinar a Sura SoA pnrtir desse dia a policia- vinha porse^und™ wl»Mendes, cnie se munlra de "habeas-^orpus""^tfevenü™

«
ESTÃO EMPENHADOS na conquista da aema*«i ín«,i<wfia» os trabalhadora, da ,fabrica9'^«Sdie mS^m^ranga. Naquela industria'o numero dé 

"oriSS8« 
eeVãpara mais dc,800 sendo brutal a exo'oreção a quevi*Ssubmetidos O maio salário pago pela emnraa, é d* i »-Jncruzeiros A grande maioria recebe^-grW e ás v£tmenos. Daí ger a me'horia de salários outra (rrande^?vindicacao dog trarJaihado*-e!. <$ Marte*. *

NA FABRICA DP TECIDOS S JOSÉ' em Fortaleza.os pattões estão procurando reduzir òs salários deis traba-lhadores. aplicando t£'seguintes meios: prime"o _ . domS

S m I í V? f6lari0S *-*ent>rG'' segundo - o desconto
??rU ?* dt WrviÇf e a Perda do repouso remunerado neto«tra» de a-guns. minutos- A terceira med^a com esse

dü A»°rS? X?Mmr f??1£ad0'€ clandssfino da quantidadede fio reiuzlndc a capacidade de produção dos talhado?

Expio
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NR88L3 uilmos dois anos
os ferroviários da "Rede Ml*
neira de Vácuo" Já realiza*
ram tt.v-r-.x-. gi-evo** lutando
nor aumente de saiu rios e
contra a miserável explora-
çao que suportam. Agra.
retmr»am novamente a luta.
com Um mi.vlmento grcvu.ta
ln içado a 21 do «corrente,
rnov mento tu..»r»vuion«n«»*
pela combativldade que de-
nota paia ftrn eza de cen te-
nas de homens. a*«uherea «*
enançaa esfomeadas ao en-
frentar aa ameaças dc seua
esfomeadores.
«KICTROIIDINARIA

C (IMBATIVIDADB
A situação de mlae-ia doa

tr?balhadores da "Rede Ml-
neira" é «nd«ícrlilvel Ha
quese tr«is meses náo rece-
bem salários que sáo. por si-
nal. os mais baixos de nos-
sas ferrovias, a Conperntl-
va dos ferroviário** nãn lem
mai<. rrualquer gênero ali-
ir«nt)c;o e seu estoque acuai
são apena.s 4 vassouras de
p.assavas. Os armazéns quefrr**ecl?m ao- f-rr-vbr'"«- a
cr«*dlto, rm face do at-a.so
nos pagamentos. Já suspen-
deram os fornecimentos, 'an-
çando assim á mais negra
si.ua^ão de fome as faml-li***** dos ferroviários.

D!r.nte.'*,8su as mulheres
dos ferrova-h^ rr*solvr*ram
orpanizar um amolo movi-

. men»o grevista. . jmoedindo
çriif clTCulá**S£m as composl-
çõ>» da esVfadji O movi-
mento teve;ln:co na cHade '
pauVsta de ,,Cruse'j*oM. Reu-nlndo-se as ruihsres dos •
ferroviários com seus filhosecuoarn-i as linhas da ostra-
da e al p;rmanf?e-?**em. dei-ra^as sobre os dormentps.
Nenhum trem pode » sair,teru medo. da estação dc"Cruzeiro" Logo aderi-r*»n; ao mov-rento as mu-Iheras d"»s fertt>v>r'a- dascidades mineiras d* PassaQuatro. Ttatubái Tres Cora-
çõ*s e Itfilubà
' Os grevistrs demonstram ex-cepcicnal combativd^de Astropas policiai; de MiltonCamnos. legadas contra ostra^.i^adorp.r pr^a d«>-alo-Ja-los. do leito da estrada fo-

Mulheres e criança» deitam-se no leito ila estradae nâo de xam circular renhum trem — Exigem ossalários atrasados há 3 meses - Extraordinária
combatividade - Ap massas querem lotar•— ---coiirra a fome e a opressão -*—

y 
OS i TRABALHADORES •'»do"expresso.. :Bras.ilelro dc .,Viaflâo

L'í'aV,( eslão .se organizando., e
.l.u:ando (por aumento dé.salà-
nos e. pelo" pagamento 

:dás'"''fól

gás i^emuriera^as;'"'... :;!'"''

L'.ssa empresa qu»s 
'mòn'oi*>«>

liza os transportes urbano* -na
ci'Rde de Santos't marcha,'com
o anôio f-nico de Ademar, parao 

^ 
moiv | Mi0 dos transportes

inter-mun.cipáls com aquela, ei-
dade portuária, . rouba diária-
menti? os s us operários, alem
da exploração escorchante qü-rezV™ sobre a população obri-
Sada'a utilizar seus serviços.

SALÁRIOS MISERÁVEIS i

O E. B, V. L., por exemplo.
biirla o direito d* seu o>Tá»
E-ns ao repouso remunerado,
obrigando-og a trabalhar nod;a dé sua folga. c- qualquer"nn dns op rários deixa de com-"r-arecer ao serviço nesse d a,
Pfrrfe o salário do mesmo e o
Correspondente ao dia de folgada semana seguinte.

03 salários são, aliás, baixls-Srnos em relação ao alto custod(' Vida, Os motoristas'urbanos
gnnham Cr? 4.F,0 por hora.' oacobradores S cruz, iroo-:^ :o*
tisoai^ 4 cruzeiros Os • saláE-og°y •cobradores, por éxíçriinlo,

em média de um pouc»

1 «™™™**"*«*----"*»**"**j

eníamente
DOE.B.V.L.

Gs ^o^ietái-ios do «Eipres-30 Brasileiro de¦0Z^Mmã$^* todosos recursos para>••..' ->i l'0-.-:< :,!...:;--;i;,'-.:":"r"T",'~*' •*-*"-"'o•¦¦**»-> í-ic^ursus paraum*um-..or%>..trabalhadores «iiii Marda*n prenderVl.cS operários t^fue réclam^iíi sei^s dire'fos ~
_ ' tüta por aumento de sérios e ás
¦fej-.!'^^" ÍQÍgas remur-eraífcs —>

. fnais tie:6ü,Ü.. cruzeiros,, mengais.
Ape'ar de perceberem eçses

sálar òs dè fome, a" empresa•obri/'a a todos og empn gados a.
usarfórdamento, que eles mes-
mra têm d adquirir ás pió-
pri as custas.
PHRSEíífJioõES

E Vini.ftNCIAS ii;

As perseguições . e ; violínetas
contra 'os 'trabalKadoreu' 

são.
diárias.' Os operáfiog são'or,rl.
gados a¦ trabalhar 12 horas dia-
rias e. até mas e, em caso de
rçusa.. sâo punidos. A menor
fplta comet-da.é punida com
suspensões que variam dc 3
a in 'fias. Todos os desárran-
jos ou quebra de peças dos ôni-

• bus. correm por conta dos mo-
t.ortf-tas. qu< gão obrigados a
pagar o con-erto das mesmas,
mesmo qúe estes desarranjos; e
àcid-nies t nham sfdo causados"*';"«imo geralmente sucede '—

pelos 'desgastes das p ças.
Há al-rnm'tempo, quando um

gruoo dp tra^all^dores se di-rigiu á empresa exigindo o pa-fiam nto das folga* remunera-
fias. o gerente Rodr;gnez man-
dou pren Vr 12 operários e a
policia pronfífmente lhe obede-
seu as ordens.

E4.-assim, explorando e pers^
guindo seus trabalhadores queos patrões do Rxpregso Brasi-
leiro conseguem lucros tabulo-
sos. que lhes pernvt m ir ad-
quirindo novas empresas c«ia-
cessionárias de serviços publi-
cos e estab lecor um monop«6-
Ho sempre mais odioso sobre
os transportes coletivos da ei-
dade de Santog.

Seus op ráhos, porém, já não
que.rem suporlar e- ta situação
e preparam-s» para luta« vi.s'o.
rrtsás por 'seus 

direitos e riivm-
dicaçoes.

2«i Unotol lzadai \\r\_, ckci-«t*> diti mulhi*res de to^Jj^vloniretr • manífe«»*c/4oapós ta««»m conquhmlo anure.v.ndlcaçiíoa. Ueamo coma êmenço. áo* asenira darefrvovia de mandarem asmaquinas passarem *bresrtt> corpw. maiiheres e cri-ancas ccntlnu.*.rum decidida-mer te colocadas no leim daestrada. Ao mesmo tempo os

ntttiiuiniataa afentkiaam at
fompíxilçôe* que -ào ocupa-d»v pelas fflmülaa doa in-i>al*wido**«*(S.

A8 MASSAS QIJiJUUf
LUTA» ^^

»*ta greve 4 uai* vigoro*aa iemonstraçào da n«e«-a dade e do d«seJo de lutarda casse operaria, cuja ex*Horuçao atinr*- um grau re-

'«•liam.* e deseiperodor Acl.t-.se patronal t* <jeu ^gen*
to, j mverno de Dutra e osuilcvvaturf* .*at*ujii2iia daditadura, como Mi*i«n Cam-
jws JA nâo se «ütls(a*»em emmanter congelado» oa miso-rareia aalarica atual, sem-
Dr« «ruiüi ridículos ante a aí*ta ronstanta do custo de Ti-
da. Forçara, igualmente. •refoaixa dos aalaxlos. impoit*•Jo o odka>p regime de mal-«««•^que é a exigência daassldu.-dade eem por cento cdeixando cm atraso o paga-mat.to dos salários.

e7 o mais odioso esfomea*
(Conclui na pág. 10)r»*"***»---*-M*^-**-**-***gg-i _ 
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üs Uffím^s lutas Grevistas no L tfo Rio

•Rio. 1-10-49"~ VOZ OPERARIA « Pág 5

.KOVAS LUTAS áo proletariado flumlnen-
?5,aSe^pr,o:': m-^ raP^amenie. As rc.vidica-- çoes que levantaram durante o grandioso mo*Vimeito grevista dc junno ptusado con5-.nuam.de pe e se ampliam. E' imprescindi-
y%h ,aef^s conaiçoes, ü-vulgar, debater e
Siílut6' 

° ¦ * exBCriencia dP-ssas ulti*
Jé destacamos ahter.orménte.- miuitoaejos-iades positivos do movimento e, dota*4

^^«^;^ext^rdmàr.a combatívidaaodjs grevistas;
: Entratanto, nem... tudo foi acertado nes-sas -lutas. i

., ;:..Afc..debiIidades: orgânicas e políticas're*.. ve.aram-se logo. Na maioria das'. eatípresàa
,a_ prgan-3ação e a d.rcção do mov monto
. nao saíram de dentro da própria empresa,mas dc fora da ^upcla. o fator deesivodessas lutas e da corbatlvidade da massafoi \por. ,ssü; a m seria em que se encon-.tram os. trabalhadores.

Parte do moviffienío tinha, assim, cara*ter de atraso e ecònom4smo, pois a lutafoi desencadeada em tomo de una dissid.o ení*o nor aumento maior da sa'arios, exigido
pela situação de fome e cáreátiâ crescentePouco-.foram'os caros de ligação da lutaeconon ca á luta .política; inseparáveis nascpncliçpes dz opressão de iicissp pais.Por cutro lado a luta não foi aprofun*dada até ferçar a conquista das reivndi-'caçõ-í,. Por falta de vigilância e frmeza d«comando na d;reção a reação, depois deve; dc.rotaío o terror po"'c:al,p3la 

'comba-
tividad-e dos grevistas, mudou de tática e In*filtrcv outros agentes patronais — deputa*dos e .ycroadnrcs — no seio di masra. E.s*ses indivduos com sua demagogia, conse-
guiram a:;nda enganar e trair mu'tos tr'a-balhadores. que volt?ram ao serviijo semconoirstarem -suas reivindicações;

Durante o movvr.ento fienu evlde,nicia'da a . subest"mação da . organização nos lo-cais úp trabalho e isso explica a faòi'idadqcom que muitos patrões de"xam de cum*"
prir acedes tomados durante a gréve./.ex.

jpu.^ai* ,e ..p^rscfruçm.. opera rios. aue se des-ta'Cfj,-rt«T na luta, IV, - ¦ :•..'¦••:•.
Diante da oerspectiva de novas lutas i

LOÜRIVAL COSTA t
dSTarr?.>P,0rtant0, t;°màr al^°*as medi*aas e ap?ca-las com r gor. ,.
cia %ÉtS di tudü arrancar a tendeu-âmm mm?
tas e.qfue.nos impediu de aprofunda-ías.,:,,¦? carn.os, entretanto. nvnr-niid-v

. cjçn. E :n'c-ativa e a ^mfrvlâ-fa faí™

de auIlm,lC;eSfnarÍO' P°LS' amP,a» e organizar
oôS f formaas "com^sõss" e "a.csocíà-
Çoss nas empresa." distritos -e rrnrtWos
:rgir- Coml,]0r5'V""^ a agítkb-e os es-'clarecimentos rv ftbrlcní. n-hre ri rei-
jndicaçpcs: á luz da política Mà&L tíogoverno e dos patrões, mostrando \TwJo]querem mas lucros só ^.s-cust-.s dò e-rV'2ração dos operários- sob um _&mW 

'&&
ror e estado de guerra per^ansfiteí P-aexecução ;de&?à pol-fica lnfvi v^^-ãos patrões das ,-armes do governo Vue seprep?ra para a guerra.

E' lmor.-scindiV€l. ainda: condurn- aorgn.nznçn.o da luta para a pra-!-* publica,para rua como as mansas cí"tnH>**rnrrmque querem fafe-'o- entresnr tc^a a lutaaera' contra a fo~e e a trarão do r-ovírriòcom a luta grev^rta. e ac,t?,.m tr^-W--"-^'.^estas luta.- em vigorosas rnáhife'ánõ?s po-lit;cas pa"a f?rpar op » ?'-n~~ P r „rV-^,'a
atev^v ais Instas rp5vindi?afõ:-q drs mS^sasSó afravés da òrgánVscpo ç fa ii-tâcadn veís ro?'1* a'it?3 o<- ^srn» f^oritrar-rosaid? para sua situação de m?so**ia e não
atr?v¥ fa. Gtir+.v*?'--''•"..s f»w w«K*-» ^q oV^
depurados e a policia, inimigos, ferrenhosda classe operara:

O;»1 operários querem — e nsste sentidodevorr sç*r dirigidos — lutar d??dp já contraa polit ca guerrelrn .fas nntrõps r rJo,-ro*^*-
.TIO Hllp VCQ r°.*i*1*;,4'*t,'1/i.Í **«" ''*¦?'* -?*--"»¦*• "»"/**7.Í^' Jris

operários para aumentar seus lucros e Sei*
Vix ao knipenalismo pai'a a gaerxa.

^¦»*i*»iw;»*w*»-»j «M.ut

¦ -:->—A — «k^



:=< «P»; *• :*f - « . *

POLÍTICA mundial ' ff
9 *•

¦ 
.4 ¦ -L

- V

Wmm

VICU FALOU EM NOME DAS FORCAS Dl PflZ
Ao BE iNSTAi-A.tKM na trebaiha*i da atual

••semblela geral da ONU falaram os Mi*
aUU-aa do Exterior das grandes pQienc.aa, O
éto daa palavras de Ací-wson, Sehuman «• B» •
*Ha fe perdeu no vasto da indiferença, pois
•iatei senhores simplesmente recusaram »os
povoe qualquer perspectiva de soluça.» dos
grande* problemas internacionais. O chan*
celer inglês, eujo pala mergulha na mala tre-
meada crise t*eon<W.ca e so submete servll-
mente ao» imperialiatas norte-americanos, lí-
mltou-av* a vomitar mentiras e calúnias eon-
tra a União Soviética, procurando culpá-la
pelo imoasse das tpiratoea em debate.

Entretanto, o dlseurao do representante
«ia unss encontra repei-eussão mundial e 6
acolhido eomo uma clarinada de alerta soa
povoa paxá a deresa da Paa e uma mensa-
gem de confiança no futuro. Vichinski nao
ed denunciou vigorosamente es fautores do
fuern apontando fatos, como apresentou
uma proposta concreta visando t eonelusfio
de um tratado de paz entre as tísico grandes
potências. — URSS. Estados Unidos, ingla-
terra. França o China.

O discurso dc Vichinski foi pronunciado no
dia da declaração de Truman anunciando
qae a URS8 possui a bomba atômica. En-
tretanto. o chanceler soviético reafirmou o
propósito da União 8ovlética de prosseguir
• lut. pela proibição internacional das ar-
mas atômicas e pela redução dos armomen-
tos. demonstrando que os círculos governa-
mentais dos Estados Unidos e Inglaterra são
os responsáveis pdo malogro do projeto de
interdição das armas de destruição em massa
nas quais o capitalismo em crise e desespero
baseie seus planos dc expansão e domínio
mund*al.

. Realmente, algumas horas depois da dc
claração de Truman sobre a arma atômica
soviética, subiam as ações na Bolsa de Nova
York e um telegrama da United Press revê-
lava -* desígnios imediatos doe grupos impe-
rialistas americanos: Justificar o aceleramen-
to da corrida aos arroomentos. Diz um des-
pacho daquela agência:

"Os ein*ulos de Wall 6trr»t ehftga*
ram á conclusão du que a nação aumen-
tara agora -seu programa armainentiaio.
qu. festt elevará o índice de ocupação e
impedira a rep«*i.ç4o da depressão eco*
nômica".
Quer di/cr: só através da produção do

armamento) em larga escala do mais des*
bragado armamentiume o capitalismo espera
n.anu-r fábricas em funcionamento o redu-
air o desemprego em massa. Tratam os *m-
porlailstaa - reconhecendo forçor-amente que
já nao detêm o monopólio da *nerg»a atomi*
ca — dc aproveitar este fato para mergulha-
rem o trundo numa corrida «rmomenMta
que como todas as corridas annamcntistaa
da historia conduz á guerra. Que é este o
objetivo imediato alimentado pelos Estados
Unido*, confirmo-o a declaração do acnador
McMehon. presidente da Comissão dc Bn*r-
gia Atômica do Congresso americano, do
que seu pais intensificará a produção de
bombas atômicas.

Nio há dúvida porem que a decisão final
do problema Paz ou Guerra cabe sos povos
c nao ao imperialismo em desespero. Hoje
mais do que nunca ó flagrante a superior"-
dade das forças da Paz. "As forças da Paz
— disse Vichinski na ONU — crescem cem
Tezes mais depressa do que os fautores da
luerr.*,". Prova-o o formidável progresso »n*
dustrlal da União Soviética, a proclamaçao M
da Republica Popular da China, a, poderosa p
demonstração dos povos latino-americanos no -
Congresso do México, ás portas mesmo dos
Estados Unidos imperialistas, prova-o ainda
o esmagamento da criminosa conspiração
ianqu--iugoslava contra o governo democrá-
tico popular da Hungria.

O que cumpre, pois. aos povos do munao
Inteire é intensificar os seus esforços, trans-
formar em ação essa grande força potencial
e impor aos fautores de guerra as sucessivas
e necessárias derrotas capazes de consolidar
a Pa- e a segurança em todo o Mundo. A
sua vanguarda se encontra o grande pais do
socialismo triunfante — a glc-riosa União So-
viética, trincheira Invencível das aspirações
de Paz, progresso e bem-estar da humanidade.

DESFRALDAM A BANDEIRA
mV -¦#*

DA PAZ NO MUNDO INTEIRO!
Em mnfs de 50 pais/s ca*

tfto programadas grandiosas
manifestações para o dia da
Jornada Internacional pela
JN.S.. 2 de outubro. O Comitê

litica do guerra do governo AeraOrtlAmAiio.

realizadas ei
paises no

ques. TÔdas as organiaaçúcn
populares. 'indicai», patrló-
ticas. femininas, juvenis e

Permanente do Congresso profissionui« do país se Ian-
Mundial dos Partidários da ***"-*•¦ no *"»*?a,**° <-« entalar

•« ., urnas e recolher votos, raiaPaz. numa reunião realizada ^ lt,r uma idéia do que re-em Parla deu um balanço Brc.cnt« wta votação cm outr-ul Un,lli d«n.ontraç&t8.
em todas a. atividade, pre- j^^^^rdlSr patrocinadas pela orlando

resto do Pata em todoi oa
departamentos se realizarão

, paratórias á Jornada, o cons- que em certas localidades da **Combatentes da Paz e da* «Us* vii« v*> a Mig •*»*f-%**»*»»i*w*«**»>--» -¦¦¦»--¦ wwii<*-r-»tv*ftvp num a *aa« "C 
113tatou que as mesma, fazem Franç|l< como st# Den,8 do-» Liberdade». Em Mana, Nas,

prever que as demonstrações Mura p«v exemplo, quasi tes* Havrc, St Etiennc. Roan.a serem rcalizadaa n0 dia 2, totalidade dos jfdadAus elei- ne, Guerret, Verdun, Rcnne**no mundo inteiro, deverão, tores participou do plebiscito,
sem duvida, **dar um novo dando a sua adesão a eausa

Bayenne e outras cidades.
caravanas de paz desfilarão
pelas ruas partindo dos arre»
dores e convergindo para os
centros urbanos.

iVo Inglaterra, grupos dc
antigos combatentes, dc mu-
lheres e jovens figurarão &
frente dos desfiles populares
que convergirão para o Hyde
Park. Após a colocação de
uma imensa «orôa de flores
representando a pomba da
Paz no monumento aos mor-
tos. e desfile prosseffuivá até
a praça Leicester. onde ha-

A 18 DE SETEMBRO. FINDO, os bandos terroristas do verá UI** grande comício pre-
governo de Cuba — alimentados pelo imperialismo nor- sidido pel0 deputado D, N.

te-arnerlcano, que domina economicamente aquele pais —- as«asinaram mais dois, dirigentes do movimento sindicalcubano

impulso A luta pela Paz».
Na França, a Jornada se-

rá comemorada com a vota-
ção pró-Paz que se vem rea-
lixando no país Inteiro e que
constituirá um verdadeiro
plebiscito popular através do
qual o povo francês mani-
festará o seu repúdio h po-

da Paz.
Nn dia dois haverá em Pa-

ris um comício gigantesco no
Circo Royal. no centro do
qqual será colocada uma
Imensa uma simbólica. Per-
Bonalidac.es ilustres da Fran»
ça e do exterior partiei-
porão da solenidade. No

CRIMES INSUFLADOS
PELOS AMERICANOS

Desarticulada a Conspirata infame
-

Como era previsto, os um caminho: confirmar
principais responsáveis pe- que não passavam de trai-
Ja conspiração imperialista dores da classe operaria a
contra a Republica Popu-
lar da Hungria foram con»
denados á morte. Agentes
confessos do i m-
perialismo ianque e da ca"
marilha de Tito, es-
piões, delatores, sabotado-»
res trotskistas, Rajk e
seus cúmplices visavam
destruir a democracia po-
pular húngara, restabele-

cer ò regime capitalista i
levar a guerra ao Orien*
te da Europa.

Foi isto o que demons-
trou o processo de Buda-
peste, um dos mais rumo-
rosos da historia.

Os réus, diante dos fa-
tos e da documentação
Irrespondível, só tiveram

serviço dos monopolistas
dos Estados Unidos e de
seus titeres iugoslavos,
Tito, Rankovttch, Cardelj,
Djillas e demais infames
lacaios de Wall Street.

Entretanto, a importan-
cia internacional do pro-
cesso de Budapest, está no
fato de que ele desarticu-
lou todo um plano de
guerra imperialista, para
deflagração imediata. O
bando de Tito deveria in-
tervir como ponta de Ian-
ça dos guerreiros de Tru-
man contra a Hungria, vi-
sando destruir nesse país
as conquistas da democrá-
cia popular e as bases da
edificação socialista. É cia-

NOS QUATRO CANTOS 00 MUNDO

ro que ai estaria o pretex-
to desejado pelos imperia- 3
listas norte-americanos pa- 3
ra o desencadeamento da
guerra mundial de rapina e
colonização dos povos.

Assim, o desmonte da
peça armada contra a*
Hungria benef cia não só
ao povo huntpro, mas a to
dos os povos que amam a
liberdade é a paz. confir-
mando o desmascaramen-
to feito a 1 ano. da cana-
lha iugoslava de Tito pe-
lo Bureau de Informações
dos principais partidos co
munistas da Europa.

Trata-se de uma valiosa
contribuição á causa do
socialismo em todo o mun
dó, ao mesmo tempo que
Uma séria advertência á
vanguarda do moVimeito
operário em cada país con
tra a infiltração em seu
seio de monstros e"dec*cne-
rados como Raik. Szonnv*
Brankov e os demais im-
plicados na conspiração
infame.

A,burguesia em deses-
pero lança mão de todos
os recursos para quebrar

Trata-se de Ainancio Rodriguez c .José Oviedo Chacón,membros do Partido Socialista Popular de Cuba, vitimascomo Jesus Menendez. Ai*acélio Igterias, Fernandez Ro.g, Fe-
_'*w Nava**ro, Carlos Fobles. Hector Cabrera, Montoro ? ou-I ros lideres operários cubanos da sanha assassina dos.-..-entes do imperialismo iano*ue.' E' uma onda de assassinatos premeditados visando intl-

rniidar os trabalhadores cubanos que lutam contra a expio- * * , „„, n famnPmração das empresas norte-americanas que controlam a pro- rá ° cc-m-cio local o famoso

Pritt. Enquanto isso. comi-
têa locais dos bairros de Lon-
dres organizarão manifesta-
ções paralelas ao desfile
central.

Em outras cidades se rea*
lizarão manifestações idên-
ticas. Em Holdam, presidi-

14. K* Jb. "**>

I Declaração do sábio soviético Piotr Kapitza. estu-
dioso da energia atômica: «Falar-se de energia atômica a unidade da classe ope-
somente em termos de bomba atômica é o mesmo que fa-
lar-sè de eletricidade somente em termos de cadeira elé-
trica.»

INGLATERRA
í Falando em Sheffield, Harry Pollif, secretário ge-ral do Partido Comunista inglês, afirmou que a deôva-
lorização da libra conduzirá a uma redução do nivel de
vida dos trabalhadores e ao desemprego. Exortou a cias-
se operária à luta por aumento de salários e salientou
que a única maneira de resolver o problema do abaste-
cimento do país é aumentar o intcxsa-nbio com a URSS
c as novas democracias.

faria. enfraqúece-Ia e im-
pedir que ela prossiga vi-
toriosamente a luta oela
sua libertação. A classe

operaria da Hungria deu
a sus inimigos resposta
digna de uma classe revo-
lucionaria: mandou á forca
seus mais ferozes inimigos
numa demonstração firme
de que não se intimidará
com ameaças e saberá li-
vrar-se de todo*- oj?sta-
culos no caminho para a
consíração do socialismo.
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dução açucareira em seu pais.O governo reacionário de Pdo Socarras tenta assim asse-
gurar a dominação dos capitais ianques em Cub a fazer

toom que seus lucros continuem crescendo a custa do esfo-
meamento dos trabalhadores. A onda de crianes politicosvisa deter os protestos contra as tentativas de baixas de sa-""ários dos operários do açúcar e contra os empréstimos one-

rosos contraídos nos Estados Unidos.
A classe operaria cubana esià, assim se batendo contra

fim terror sangrento e bestial. Mas é certo que ela não re-
trocederá hoje, coma não retrocedeu^ ontem diante dos cri-
sn.es do ditador Machado.

A luta hèrdca da< trabalhadores cubanos exige que le-
vantemos protestos veementes contra tais crimes, enviando

protestos ac governo de Prio Socarras e moções de solidarie-
dade ao'dirigente sindical cubano Lázaro Pena, bem como
organizando um movianiento ativo de denuncia contra esses
assassinios, que estão estreitamente ligados á preparação de

guerra e aos planos colonizadores dos Estados Unidos na
An|3rica Latina.

Deão de CanterbUry, en»
quanto que as festividades
em Tynesis contarão com a
presença do ilustre cientista
James Crowther.

Na União Soviética, o país
campeão da luta pela paz,
assim como nas democracias
populares, a Jornada será
comemorada por milhões de
pessoas que contam, ac con-
trário do jque -acontece nos
paises capitalistas, com o
apoio decidido dos próprios
governos. Para se avaliar o
que serão as comemorações

A RESOLUÇÃO do Co-
minform sobre a situação do
Partido Comunista da Iugos-
lávla ajudou os Partidos Co-»
munistas dos pauses da de-
mocracla popular a descobrir,
Isolar e' desbaratar os porta-
dores do nacionalismo bur-
guês. O nacionalilsmo dos
traidores como Tito. Raik,
Kostov e outros, encoberto por
uma fraseologia trotiskista, é,
desmascarado pelos Partidos
Comunista Operários dos pai-

ses da democracia popular, có-
mo o pior inimigo da seguran-
ça, da independência nacional
e do avanço <*erses países pa-
ra o socialismo.

A resolução ?do Coininform,
ajudando os Partidos Comu-
nistas e Operários a assegu-
rarem o reforçamento dos la-
çi*s. de amizade e colaboração,
em todos os terrenos, entre os.
países da democracia' popular,
como também entre esses pai-ses e a União Soviética - ba*
luarte da paz, da democracia

e do socialismo no mundo in-
teiro — auxiliou, desse modo,
a reforçar a independência na-
cional dos países da democra*
cia popular e a acelerar o seu
avanço vitorioso para o so-eialismo,

Ao nuesmo tempo, durante

Os Traidores
êste ano, revelou-se o resulta-
do nefasto da política seguida
pela camarilha d. Tito, netas.;
to para a Iugoslávia e o seu

povo, o que confirma comple-
tamente a justeza de tudo
quanto foi dito na/resolução
do Co-minform*

A iniciativa do Comitê Cen-
trai do Partido' Comunista

bolchevique da URSS na obra
do desmascara-mento da poli-tica traidora da camarilha de
Tito, ; provou, uma vez mais,

o quanto são justas a confian-
ça da classe operária dirigida
pelos Partidos Comunistas e
a gratidão dos Partidos Comu*

ANA
Secretaria do Comitê Central do *

è grosseiramente sua obra ne-
fasta. Outros supõem que ain*
da podem enganar o povo lu*
goslavo e por meio da hipo-
crJsia procuram esconder sua
verdadeira cara de inimigos
da classe operária e de todo
o povo iugoslavo, cara de ini*
migos autênticos da União
Soviética, dos paísesv da demo*
cracia popular, do campo da >
paz, da democracia e do so*
eialismo.

C discurso de Tito, pronun*

ís que senão
lais de 50
DA PAZ

|u.ss é suficiente ass!»
nr que todos oa sindica-

receberam instrurões
li realizar reuniões pre-
latórias á Jornada, nas
lis os coníerenciatas ex-
furam a política de Paa

URSS. Através de um
Ibalho realizado em todo
{território das Repúblicas
fiéticas. as massas traba-
doras foram mobilizadas

fortalecer a potência
lica e econômica do lis-

Soviético, no qual se
m todas as forças da

rra Itália, onde o movi-
to pela Paz já abrange

liôes de pessoas, as come-
ações terão um acentuado
lio de massas e abalarão
ais inteiro. Na Bélaica.

os joyens realizarão des-
convergindo sobre .Bru-

s; na Holanda, país em
as comemoraçr-(3 terão

Ibém um sentido de soli-
edade ao povo indonésio
protesto contra a guerra .

rapina movida contra a
mesia; na Alemanha oci-
al e oriental; nos paiae8
niais. no Marrocos, no
no. n0 Viet-Nam. na In-
no Oriente Médio; Na

ia libertada e nas demo-
ias populares, em todos
s países as massas se
irão nas praças e ruas
manifestar o seu desejo'az e levantar bem alto a

eira de luta pela Paz.
América Latina, onde

?vimento pró Paz ganhou
ovo e formidável impulso
a realização vitoriosa do

Congresso Americano
az. reunido no México.

a da Paz será igualmente
•rado por seus povos, não
ante a repressão desenca-
Ia pelos quislings ameri-

canoa Ínnta!ados nos govornos.
Na Argentina apesar das vio-
lindas que vem sendo come-
tidas pela polida de Pcron.
a Jornada será comemorada
em Buenos Aires e outras
cidades, com a decidida par-
Mcipação das mulheres, mo*
bilizadas pela União das
Mulheres da Argentina.

No Uruguai, a preparação
levada a cabo pela União Ge-
ral dos Trabalhadores, atra-
vés da roalizaçno de inúmeros
comícios nas porta8 das fá-
brfeas c empresas, faz pre-
ver o absoluto sucesso que
terão as comemorações do
Dia da Paz. No Chile, onde
um comitô composto dc fi-
m.rns tão ilustres como o
ex-Presidento da República
Ibanêz, o celebre musicista
Cláudio Arrau e a noetisa
Gabriela Mistral (Prêmio

Nobel) vem dirigindo a
campanha pela Pas. o dia
dois será também um dia
de oposição á ditadura ter*
roristaa Videla, agente dos
magnatas guerreiros dos EE»
tJU. Em outros paf&es do
Continente, «rando* e po-
quenos, e até mesmo •,°-*
EE. UU. — o covil da fera
armnmentista —- a-, massas
manifestarão o seu desejo de
Paz.

i) Dia da *"n* Si»r.'. a<sim
uma data *n*versai. Todos
eu pevos farão d*-?te i!h
umn opnrtut..»} •-..*. para dizer
um NÃO aos provocadores de
guerra; para desmascarar os
monstros imperialistas para
proclamar bim alto a sua
amizade ã União Soviética, a
Pátria dos Trabalhadores.
c-htra a qual jamais lutarão
os povos da terra.

A URSS e a Bomba A

nistas irmãos e de- todos os ciado mêsès atrás no chamad0:
povos pelo auxílio orientador
que o Partido de Lênin-Stálin
lhes presta. E, por isto, são
tanto mais poderosas a indig-
naçãc e repúdio que a posiçãoanti-soviética, Infame dos par-tidários de Tito provoca em
cada homem que ama a li-berdade.

Alguns membros da camarl-
lha de Tito, como Pijade, Kre*
chitch c outros, fazem aberta

Congresso da "Frente PopU-1
lar", está saturado dessa ini
f&me hipocrisia. Nesse dis*
curso, não temendo tornar-se;
ridículo êle chamou ''constru*;
tores do socialismo" á bur*
guésia urbamt e aos campo'
neses ricos (kulaks) que fa*
zem parte da "Frente Popu*;
lar". N0.nuesmo discurso, Tito:
recorreu a uma velhacariaj
completamente cínica. A í-H

KER
Io Operário da Rumama
vejam só, "nada roubou'*
roubou, "não . tocou nasa" e, finalmente, se a de-u, o fez porque a presametida á força" em sua
¦• '¦' :¦ y
raposa Tito "faz as per-itas: .- .-.
iariamente, em ' nossas«oras e em nossa irnpren-na0 se falava favorável-te sobre a União Soviétl-Não Se continua a fazer
jesmo. em ampla escala,lniente? Qualquer traba-or poderá notar se a nossa»aganda foi modificada"almente em relação aosmi da iemocracia popularUnião Soviética" ..
i° Prova que os naciona-

burgueses lugos1 avós,covardia, são obrigados,
jn-Pos em tempos, a fazer^as "concessões" hipócri-10 sentimento de amor,espeito « srratidão qué a

Contra a Fxpalsãe ie
Jorge -Ornado da França

ACABA DE SER EXPULSO DA FRANÇA o; escritor bra-
S'lelro Jorge Amado E' um fato qu» causou Indignação não
só em nosso pais, cujo povo está estreitamente ligado ao
povo francês.* mas -ia pronria França, onde Jorge Amado
se encontrava desde que foi cassado, seu mandato de de-
putado ..'ederal.

Durante'sue. permanência na França, o grande roman-
cista vinhp participando ativamente das lutas do povo fran-
cês em defesa da Paz ao més-mo tempo que prestava um
grande serviço ao«* defensores da paz em nosso pais de-
nunciando em grandes assembléias' a criminosa política do
governo Dutra de amordaçamento das liberdades popularese de vem.a do BrssU ao imperialismo norte-americano.
Particularmente a penetração dos monopólios ianques naeconomif. brasileira, r dominlo pelos trustes de nossas fon-tes d« riqueza, as imposições politicas do Departamentc deEstado, como no caso da cassação dos mandatos dos repre-sentam* do proletariado no Congresso, foram denunciados
por Jjrge Amado perante os partidários da Paz na EuropaE foi justamente essa atividade patriótica de Jorge'Amado que suscito* o ódio do imperialismo americano acuja imposição obedeceu servi'<mente o governo marshàlli-zado de Queuille-Me»eh. determinando a expulsão do escri-tor patrício. O fato causou indigmção entre a intelectual'-dade. e o povo ria França, registrando-se veementes protes-tos de jornais democratas franceses contra o ato do Minis-tro fascista Jules Moch, contra o,q*üal devemos protestartambean. com jngor., pois se trata de um insnto ao nossopovo que nenhum governo democrata jamais ousaria pra-

yStíS)^"5* ° veneno''antl-s'o-

Ji?r,lTmÍna fa'ándo ^re
^feus patrões e amigos - aspotências imperialistas. fazen-
çto-lhes uma censura e umatNgm .Tiro, como vaSPostei de minérios e, por is*Unidos a maior quantidadefiel, quer vender aos Estadosso, chama os operários (é aunicp vez que. em seu discur-sí> ele se lembra a existéínciada casse operária* a fazer to-dos os esforços a fim de còn-seguii a maior quantidade r -
sivel de produtos de exporta-
ção para os Estadc-s Unidos e
para a Inglaterra.

Logo depois vem uma cen-sura Apesar de todos os seus
desejos è de seu descarado ser-vilismo em face do Ocidente,
Titt é obrigado à reconhecer:-"Encontramos as maiores di-
ficuldades na aquisição das
máquinas e do equipamento
mais necessário".:

Esse lacaio servll dos impe-
rialistas do Ocidente não está-
sozinho em suas censuras amo-
rosas aos patrões norte-ameri-
canos. Os amigos de Tito natraição á Pátria, pertencentesaos países Mrashalizados, can-
.. ;• ^Conclui .'-jty pág. 10); ,

Socialismo
classe operária e o povo da
Iugoslávia sentem pela União
Soviética e* por toda a frente
socialista e democràtico-popu-
lar.

O grupo de Tito isolou a
Iugoslávia da frente interna-
cionai socialista e democréti-
co-popular, e arrastou-a parao campe dos ?.nperialistas. No
mencionado discurso de Tito
essas atitudes criminosas con-

.|ra °s povos da Iugoslávia sáoéxpliiadas do seguinte modo.
durante horas, queixa-se de
que "a Iugoslávia sofre ata-
ques" da União Soviética e dos
paises da democracia popu-
lar. Tenta obrigar os traba-*
lhadores da Iugoslávia a acre-
ditarem que os comunista dos

outro?» países identificam a lu-*
goslávia, sua classe operária e
seu povo heróico com Tito e
sua quadrilha nacionalista.
Pensando ingenuamente que
os trabalhadores da lugoslá-
via podem aceitar essa menti-
ra tao cínica, Tito, inimigo" aú-
têntico da União Soviética e;
dos paises da, democracia po*

lt DF «HRII* DR INT
Harod.* •**p ,.-u ipaUiico r h3mem dant-Koo-.w. nonoamercanu*. nu».* entrevi*ta c»m Sialln):

— Achai» que há perspectivasru» 6.".á de ch»-Kíir n ttc.V»!..»
a longo prazo para o dtu?en»
senvolv.menUj pacifico daenergii» at-t-i. ca?
8TAL1N:
-- Espero que olm. Há gean-de dlvergeneJa dt* pomos devista entre nós, mas aHnsl deconta.* e«pt»ro que cheguomos
a um entendimento. O con*tro e e u inspeção Internacionais serão esta*beJccido» na minha opinião, e serão degrande importância. O u*o do energia ato-m.ca na paz trará grandes mudanças U-c-nplóglcas. E* um assunto muito amploQuanto ao uso da energia atômica para"fins do guorra. com toda probabUdadi* será

provido. E' um problema que afinal d«contrj será enfrentado pe?a contclcncia dos
povoa o será resolvido.

7 DE NOVEMBRO DE 1947
M01.0TOV — Como se sabe. uma espe*

tCmroa
ea9 d** mr» rellglft. ispaJuou-se peiot m*»f*»-•tpsi, lí a dos E;tat:os ünJdco, ***»« i-hconrra.íça «m -.uu.* fofçrts lntem-4, atr*».iam m no •«•gredo da t- «i !?a atomlca.

Apar5.iien.into, é pr>sino qu.* cs fnp-T!a'lit4B de-
posttem *ua confiança na
bomba atômica, que. como
a** sabe não e Um m«io
de defrüa ma*, uma arma
de aiír.-í -íi... Síio muitos nt
que se indignam com o fa*to do.» E-tados Unidos i* «In^atcrra nipcdlram mONU adotar a decisão fl-na! de interditar /», an.*nasatômicas. Por duas veaes. esto ana sábiosinglese» protestaram contra case fato, porduas vezes pubUcararr relat«»rfos «obre o

?S'10, .no8 ?uaa.,JI ^rin.irnm seu de«con-tentamento pelo fato da Inglaterra limiUr*N a nprovar os Estados Unidos nestft ques-tao. iç isso é bastante comorernsivel. poisos povos da America c da Inglaterra nãoestar menos Interessados que os outros no*
l^m^t h-,<-r<Uça??* -tfma atc.m'ca c poruma redução geral dos armamento". *

o^^K-^-*-H ^k*i& i'- Ma

O SOCIALISMO EM CONSTRUÇÃO

QUASE simultaneamente
foram divulgados em julho
do corrente ano dois comuni-
cados de importância Inter-
nacional. Trata-se do baan-
ço do cumprimento do Plano
Qüinqüenal Soviético dc
restauração e desenvolvi-
mento da economia nacional
da URSS durante ò segundo
trimestre de 1949. e do infòr-
me da ONU sobre a situação
economica mundial.

Enquanto o comunicado da
Direção Central de Estatis-
tica anexa ao Conselho de
Ministros da URSS acerca do
cumprimento do plano sta-
liniano é um testemunho dos
novos e grandes êxitos
da economia socialista «-• de
uma maior elevação do nivel
de vida dos trabalhadores
soviéticos, o informe da ONU,
apesar de suas grandes omds-
soes e defeitos, oferece no
conjunto uma idéia clara do
aguçamento da crise econo-
mica do sistema capitalista
e assinala, sem deixar lugar
a duvidas, os sintomas an*eà-
çadores da crise econômica
do mundo Capitalista.

O informe da ONU indica
que 1947 foi um ano que em
todos os paises, com exclu-
são da União Soviética, se
reduziu o , crescimento da
produção Industrial e agri-
co".a experimentado no após
guerra, e que o começo de
1949 se caracteriza, rios pa-
ises capitalistas, por uma
queda brusca, da produção
Industrial e agrícola. Ao
mesmo tempo, os dador foir**
necidos pelo relatório da ONU
testemunham u<m impetuoso
crescimento da industria e
da agricultura na URSS e
noc paises da Europa. Ori-
éntal.

Este- impetuoso desenvolvi-
mento da economia nacional
da União Soviética reforça
cada trimestre o exercito de
operários e empregados do
p?is do social'smo vitorioso.
No segundo trim»3stre do ano
em curso o numero de ope-
rários e . emnreorados aumen-
tou em 1.600.000 pes£*as. em
relar-ão ao mesmo trimestre,
de 1948, onde. erii que pais
capitalista cresce hoje em
dia o numero de homens
ocupados na produção? Em
nenhum. E os dar"n*? conti-
dos no informe da ONU con-
firmam este fato. Nos pai*ses capitalistas diminui de
trimestre em trimestre o* nu-
iriie-ró de pessoas ocupadas
na produção social, aumen-tando o exercício dos sem-
trabalho oue sobem já a
muitos millhões.'

Durante o primeiro tris-
mestre de 19-9 o numero "de

ialislü e o CaÉIisla
Por ISKOV UCHERENKO

desocupados forçados nosEstados Unidos aumentoucm 70% om comparação como ultimo trimestre de 1918.In tens fica-se o desemprego
não só na industria cnmotambém na agricultura ncr-te-amerleana. pois em 1948o numero de operários agri*colas se reduziu, em compa-ração com 1947. em1.800.000 pessoas."

. -A revista norte-amerícana"March tíf Labor" infò-ma-Va- há pouco que nos Esta-do« Unidos existem atual-mente 5 millhões de pessoaslarçadas ao .desempregocompleto. Em alguns Esta-dos a desocupação atingiuniveis criticos. Os governa-doref dos Estados de Massa-chussetts e Oonneticut de-c'araram recentemente q •*»
nos seus Estados existe* umdesocupado para cada 7 ope-rar;os que trabalha-m. Noscentrps da industria text'1norte-americana. como Law-rence e New Bedford, 0 nume.To de desempregados nos pa-ises da Europa Ocidental,•sendo que em alguns o de-

¦7*

sompreí-o cresceu em pro-
Jjcrção ainda maior. Na re-álidade o numero de desem»
pregados ultrapassa os doismilhões. Na» zonas ocidentais
da Alemanha acança já umnrlhão, e na Inglaterra hána atualidade 400 mil ope-rários Sem trabalho.

Na URSS, durante o 2.°trimestre de 1849, se incorpo-
raraan a Industria, a cons-tr-ução e aos . transportes
lll, 000 jovens operários pi»-ced-entes dás escolas deaprendizagem profissional.Os centros de ensino supe-
rie . as escolas técnicas e
demais escolas médias -vspe-
ciais da URSS deram ao paiscerca de 390 000 especialis-tas* Todos estes Jovens ope-
rarjos s espec'alistas obtive-ram trabalho de acordo comsua especialidade pois na
URSS não existe o desem-
prego. Ná URSS. um Jovem,ao terminar seus estudos,não perde tempo procuran-do trabalho. Um trabalhofecundo para o bem da Pa-tria o aguarda.

NOTICIAS
Da União Soviética

" 
PRODUÇÃO ASCENDENTE *- Enquanto se re*duz dia a dia a produção de aço dos paises capitalistas

principalmente dos Estados Unidos, desde que terminoua guerra, a produção de aço na União Soviética está au-mentando sempre. Tomando para 1945 o índice de 100,a produção de aço subiu, em 1946. para 109, em 1947
para 119een. 1948 para 152. E' esta uma das princi*pais vitorias do presente Plano Qüinqüenal staliniano.

- PROí>«ÇAO DE PETRÓLEO - Em compara.

URSS foi 112 em 1946, 133 em 1947 c 151 em 1948
•

CRESCIMENTO ESTE ANO _ A produção „.tal da industria -soviética, ho segundo trimestre de 1949,em comparação com o segundo trimestre de 1948. au*mentou 20%. Em junho do ano corrente, a produçãoglobal da industria soviética superou em 41% 0 nive)médio de produção de 1940, ano anterior à guerra.

PRODUÇÃODE AUTOMÓVEIS - A produçãodc automóveis na União «Soviética aum? íou de 100 (ín-dice) nosegundo trimestre de 1948 para 223 no mesme
período deste ano.
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BAHIA
R«ai*aiiii*ai «a Salvador «anunciada "mo*» rcdouda

US Vg|<DAUJ'J!CU3
PATRIOTAS

N&ê ...u. *4»«-c mjt oa vertia-d*-.r-« patriotas são bomoai
[comi i*í?íIiv Ptimar, jerr**
{Amado Odl Aiidreisa (dijjogft.Ot dc proletariado paulista aoI àdumaio da F, 8 M «k

Mlãol .• uulíu3, qu-* iém a
coragem d» diwtr lá fora cn-
(remando as i»aa da mais fe-
rvt iraçào poIlcJal, como /i-
vem os traba iudort* do Bra*

V_  ra ^"^ " * ™" ^^ ^/

Suí Í£?*,ào f*1 *••«•• •»«. c«da ™ mais eap.ucadür*
f^Jffi^A!^ o oprlm dos Sabomo, que. osA tudo do 8mdicato dos Jor*
aaiAiaa etfm rtpUta de pro*ftatonaU, que rocolveram
•onelamar todos as Jornaiia*
Uai o i. povo à luta coura
• amordoçamento da Impreo*
•a. «pre*ei tado pelo proje-
ta Plnlo Barreto.

MINAM QKJtAia
O ttftiono Qomral de Es*

tuuantaa de Jttfs de Fora |an-
fou um manifesto de repúd.o
ás leia de Imprensa o segu*
ronca. O documento carac*
teriH a "lei d* segurança"
com*-- um Instrumento con-
tra as liberdades de aasoca
çào, de pensamento, de reu*
mão e de greve.

•y. *

PEKNAMI * IJ

lns\imUm*mu mt. i4M*ü« Con-
tra a tentativa de assassinio
de várias senhoras prat.cada' pe-Og vereadores integralistas
Wander.e> Paes de Andrade
e Godói. Os adeptos do trai-
dor Plínio Salgado, de revol-
Ver em punho. Investiram
contra uma comissão de do-
na«'de casas-que trazia a
Câmara* um^-protesto contra
• carestia. Aiixjl.adas por
populares, is senhoras de-
»rniara1n sê'~" eatíoi-raçaram
os eovard** airre-^cres.

..:':¦•>'

OT.KG.rL

Os estudantes secundários
do Estado realizarão o eu
2.** Corigrseo nos próidmas
dias 7. 8 e 9 de outubro,
quando será reinstalada a
Associação dos Estudantes
Secundários de 8ergipe.

•*-•-•

PARANÁ . 5K)i..:.

A poiiú-À úo governador
Lupion impediu, pe.a vío-
lêncla, uma conferência da
vereadora, Maria Olímpia, sô-
bre "Os problemas atuais da
C:aad. de Londrina--. O tato

provocou indignação' entre
o. povo, tendo, hayido grande
numero de protestos. .inClu-
sive da. Parte de vereadores
e dèpiitados";;"¦¦•'

verdadeiras patr.otaa são ho-
mem. como Luis Carlos Proa-toa quo Indicou o caminho ao»
brasileiros honenos no caso do
uma guerra de afroisio em
que ioaso país participe ao
íedi do agressor, coutrs a

I Pátria do SoclaUsao.
NA* reconhecemae hoje o-*

/erdadiircs patriotas naqueles
qje -*-táo á tonta da !uta pe*¦a P&a «ue defend-m n-vt-a•uventude operária, campone*
ir e estudantil da uma matam-•a mundial, que defendem a
ntegrldade dos lares braaUH-

ros e por porisso estamos a¦eu hdo. somos todos eeus sol-
idos na luta pe'a Pis, pelar>emoen*e'a 

pela Independên-
ia e o Prog-esso. Soaos nós

ricsmns — operártoss, campo-'êses. Intelectuais a estudan-
tea. comercl-rloss — que cons-
-itulmos mundialmente * o
irai.de o monolítico, o tnven-
ilvel P****rc*to da PazI

Jos' Torres Uns, alfaiate —
Americana. S. Paulo.

á Cr« 400,00. Na bas- de Ht§
400,00 aá lemos trla, es
domai* ganham »atâr'<*w w
feriorfa, .mr nho dlo para•wiaar o aluünei dt rata f -ustea.
tar uma famllts numero«a com
a eartwtta que ai está. Acontece
n-v mo*tos »•-» obriga.'«¦ • pt-<Hr • eeui companheiros. R
nos, que eitamoi na proflula

0 reVO DE FÔR
IMEITIMSNINSIEIIHS

prttí§su§4 d- ajudar, pol« ao-
raoa humano* • «enlimoa • st*
ttiaflo de no-vo* eai*ui*adaa
apottcmado», que t- acham ea
completo ai»»! ...••io. Jflftddi eo-
mo trapoa. vendo a-o« filho*
at-radas so relento, nt*. e dev
calfot, »em i»-'rrf*n freqitrotfkr
escolas, famlntoe e anlmieoR.

ntnhum ampara.

Os apoaeatado* nao Uut mai*
a qutm ae dirigira Km i'»ir,
apoiaram para a hanrada eo*
mniiif.*». eata apres<ntou um
projeto de aumento, nuta a maio*-'* de rac«*oroa o ftisttvctou.
O mlnlatra do Trabalho dia qu-
o aumento te encontra **em
«•"tu toe", enquanto a* <i-i'*i-
tadoa, quandr interpeladot, dl*

TAL5ZA RESISTE AO

DESCALABRO NO
I AP TC.

Quero demonstrar o desprezo
com que sâo tratado* o» rontri-
huintes io instituto de Transpor-
te- e Cargas cm Aracaju, como -le

reito no Brasil Inteiro. Nlo
obstante este Irrt.tuto vi-er «;aa
nossas contr-huiçfceg, os seus
d»n'ítentes. nos tira*, os. reme-
dioa 86 nos fornecem nm for-
mulário oara todo», os males.
Se precisamos tomar reraé*
dio diferente do formulário to-
mosi dç " comprar, pois até mate-

rhl nara curativo nos tem falta-
do. Outro ah«urdo i que not £ ve-
dado o auxilio, financeiro na pri-n-«!i*a cviPT.n» da moie«*jia. quesno o* IS dia- do estado. NSo 'ni
rn^o nara isso, poi? todo? ós tra-h-1-.adnre» têm suas contribuições
oVrontada.. Io,»- n-0 p0demosPfrder urrr dia de an-iln. fi QUe 0d'nh^.ro * A,» contribuintes e nãod""iie?p«! «enhores

U tívernj,- afro} „„, aparelho
dentpno. Tendo e-te neoe*si»ado
ií T, rPn"r0 fof ™**do ao Rio,h.i rio»., ano» e nunca mal* vol-to„ -? *-„.. >em.ni*elndleannV, ie-

mr»mfi.ü» .conwbiilntèse sua,'¦J?,V?".n* , que precisam trataros dentes.
U^.•m,*tí|?a invade nososs lare,dev-do íio. mlnrmadr» salaHos

Há ALGUNS metcg os donos
das empresas de transportes
col tlvoa urbanos de Fortaleta,
depois de uma Intensa prep*v*
raçio p{*icnló|*'ra nas páginas
da "grande imp-ensa**. ao)Icl*
taram i Comisslo Rrtadual js
Preços um aumento nas ía»'-
fas dc Ônibus. Est* golpe na
bnlpa do povo, entretanto, nlo
chegou a ser consumado devi.
do I re-ist*nc'a oposta pela po-
pulaçio.

Vendo que tm campo abrfto
seriam' derrotados pela repulsa
popular, os negocl-tas da C.
E. P. passaram a agir ás es-
cond'das.t p. inrperadaraente,
declararam majorados os pre-
ço8 dá* passagens de ônibus. .

O POVO N7.0 PAOA AS NOVAS
TARIFAS /!r, ,,.

A reação popular nlo se fes
esperar: — lotações inteiras re-
eusamm-se a n»»»ar as na-sa-
gen- com o anme-to e quando?n-ta^as « abandonar os veb
enio» revdtvam en rtiramen-
te. ohrignndn os motoristas a
pr-»s**eir»':r,.n» vlR**em Comidos
relnmpa-í-s forim t continuam
eendo re»l*x9'do*i nos diversos
bf-rros. e»o*.p'nlmente os ope-
rArlos. Or-*ouira»*-*»-s Juvenis,femininas e oner*riaj proteg-tam através de abalxo*a«s*na-
dos e os vereadores de PrePteg
percorrem as filas d-strirniln-
do h-1-.flr,-. p C0Prí»r.r.dn o povoa nlo na^-ir o anmpn»o.

C^m o ohj tivo de coordenar
e dar maior envergadura á re-
s!stencia popular n CcmissSoContrai rie Defesa dos Inter3.ses Coletivos, orf!an:smo' iema"s» ^rindo era Fortaí za,convecou uma passeata:mons-tro nora o. dia 19 ultimo, ^as-

Reportagem de
Lotações inteiras recu-
sam-se pagar as pas-
sagens com o aumento
e obrigam os motorist?r

a proseguirem viagem.
•**¦*• Passeata popular
atacada pela policiacearense — Ao lado
dos tubarões, o gover-nador udeni?fa lança o

terror contra o povo
scata que d veria percorrer as
prlnelpa*a ma-, da c-d-fde li-

. van»n»do bem alto a bandeira
de lufà contra' a': cnre-tsa davida e. rspeclficamente. contra
aqute aumento conced'do cm
benefício de empresas ligad-isaos tmiteg rmner?al'?fas. comoo sflo as ennrí-ng de ônibusda can*'tal cearenre.

GCERNO TERRORISTA

A concentraçSo popular <ie-
veria s- req lizar na praça Jo-
sé de Alenmr., Mas a trv.ande
inarsa ponntar qpe para aliarnrr^n encont-ou ' a pra^aocupada por nm rebanho,de

tiras" armados até os d ntes
e com metrplVadoráji instala*
das na<- sncodas do .Xeatro lo-.sé de Alcnrar. oue. de-do o as-sn-s,inafo covarde d ,ln:mç. Ca-lado. pelos.. har,id-s,4nto/-raI.{--
tas. tem se.r-y.jdo* de ponto de
partida nara. as ?nve:;t:das
-Kfi-^Üi?* í*0' Roy.rnador ude- 

'"
niFta contra . o -povo;. '''

W? ""aljs':"""¦''peloltlo-dR ca-

LUIZ. LOUREIRO
vaiaria, apareceu para reforçar

o exército de policiais que acencon trava no local 1
A policia com.çou a agircontra o povo.. Num recanto

«ia praça, onde se encontravam
reunidas dc-enas de donas deca-a os '*tlraá*' tntaram* rej.lizar prisôes. Quiseram deter
a ifder feminina Mar'a l.uijta
Machado. As mulheres proles-
taram -nerdeamente e. em pas-senta dc ornfesto. nrompnnhn*
ram -fon-, -»nria f#u,7a atí éOrdem Política e S«c*al

A policia' prendeu -os verea-
dores .los-é Júlio Cavp>a**tl e.Jonfulm Alexandra» Valenflm ea'r»^a a poetisa Fernanda Brí.to. »

MAIS VIGOn NAS LUTAS DE

Esaaa prisfies levantaram amaior ind:?nar*o. e os proles*tos popnlnres fizeram com quea oorda Hhf^.-çe o- nresos »»o
mesmo dia. Uma ffrande massaos esp-rava i salda das mas-m-rras d^ "viglante" Faustino
Alhuqneroue.

A manife.*tac5o, que demons-tra bem o des .Io do povo dePrr. seguir na luta por seu- -H.
reltos e reiv;ndicaçr>es. no-cr.ater f-ido al-da mai<! vigorosa'
e pro1on!íar-«e com a real!zaçâo
de com*'cios re!-»mpag0s e deProtestos em todos os príncipahpcxntosda cidade. R-a.contudo. .der.ma«-carou ainda mais
prdfundamente o governo poli-ciai e ¦.. negoc-.-ta dr. udenistaFaust.no de Albuquerque *• éuma etapa,para a educação da "'
•P^/Sa • Up, caminho . de li-iaatna-g enérgicas contra'a exid-j-1ração. '

, ;ifi,i «'*' '%?..;, i

- *«> qut a ln§tl»ulq «èM prFsu
ruttla* au l«»i*s'«-#-*!.

O d?s«?al»ibro é rumplpiu, 0Ii-m tule ****«» pr»* ta emiiaa i,
s»*it feil«8 «mpr^ta di-hf'ro %
partleulsna e noa tira n •*
mídia i IUiiIh dr -.->..,..,
A> »ond-' maftr I fnme os - -h
vere<»»Viroi -t ••¦•>- es trabalha*
dorea c««ílHbtiínlr-. O» •¦« »*»'•.
eiadu* ¦*!« oa sft'had*tt t eoi-,
padre« d»>a homens dn «.'vért-o,

!'(.!• -..«.. iMn. ii.--»* enr^wiat
m> --.iai., r .t,.-» naelene'a tara-

bém. Confamn*. em qut os *m*
halhadoret nrgsn(gados t dr
poatoa i luta porlo termo e
r-,*--) ahusoi. , - ,

Joio li-- dot Santos, e-ti-ru*^
—• Af«r»/i.

LFtTAM Ofi
OopnAnros DA
VAr,F>TOA

PeuA-ii e dlf'e«l ê para nôs,
traba¦*"*d**r#-« v-il*»-»e**»-ao«, • v|*
da -«ma d-h»1.- nnde n n,,ta
de rMa ê um do*. m-aU atfnít*ta«*i*^ nor 1 mi'1-. de hinha.
Cr* *»0 0A. nor | m-l"* d«a «rr.,,'
lnfcrior> r-t 5 Ml: , por t ||tpod. t-»e r-a •»•»'»*- -.«-in, rn9
or»»*--)* en**»»»* hmtt, iw-in „n*.
um nr«ro mi- n«*i**"*»m nnde
P-*»-<*».t-.r «..-,„ ntaiim. ns -ar.
rn«co« n-íír-aani-, ,n nn< n%nmi^
um «a'-.**«A ri» fn**»e eomo «era
nm n*''*-'*»*»»*'» d- C-* "•"o «o nor
m*«r. lr>cti*'"i*n a-, 40 er." -*£.
Bitiiantes d-* »»m »•! •d's^t-fto
Çf.)-«**MÍ e «."Mio a»**,la R ^-e»«
du-dade liAr-, „ ^ 0 *.0M%
o •--•>*'•.« n«, -f.-.d-.ddrn ts-atlv«.'ro para nôs. :

T"**"'* 'r*-- nôq eomoanbet*.
ros qno. dev**"a ¦•*> *n-*r.**ai*vdn mfu"Ia***- e á •.""•••rd-j 8***>'dnldade;
rr^hiyp». nn f«m (*-> fn*n< ft, mnm
velnna vn«»n«, e. A*, veres. a«n-da fi«-»m d««.«-.,n 4 r««n*^«»n..
vn. '-tn r->**-, rJi-> f-»t«]ni;dfls
dlvM-.s^-n l**!»-*"o. ao .pras*d«t>**'** ••'*-*''•-•-» "«'x rr«f's r ,.n>.
P*e r*--n»-(j- devido is nrJésas
do-neaa.

An-..-- de vivermos.uma vidat»«-»m »*o nr.-.ar'a. na patj*A»snfio* e--*»lò ••'•••'•f-»»»^.. .0^--Á|re.
tors da F'hr->9 Pa-o-ra-esSo dsValcen hn*x-.-.o«, ,,„,, nnrta-
Ha f*><*d-»a v'*-.-*,»,, |nn-n*d-»r
e n-.e<,.<4j^-). -.-.,-m,,, nT>Brnvfr>„
mais e.s^.nfeotJo* «. rom»,at:Vn^ '

7"e 
" ',"-*'*""'m nn,* |,,tv „,;,laa r<.«v!**,'-„,rtx«. H-.e ^«r^HoS. 4 nn-*«-ií; d-.f.rnn|n|, aolrondante-i ru*> «nor**-. „ f^brlca a ^ ,h,^r s W',^.-

e nr rde*. *o-»0 a*«tiai0 0„p ^.^t,v"" rr^-H». ¦*."«* n«red.s'e
rnnr-n, a-Arl-T-, * f^rica. oa,lavras evnr>,.*n*!o M refvJnf!Nc-ô- d-, nnerar.os o„ em de*fe««a d*> P^z - '••

A-,s*rnlfVn^a,v„mav^pr()-

yado „„e P.e„ procuram 'poP
todos nS meíoc > mod-M, caiar
rarlo, vn'er,cianos: rão-nos •„*
t;**..-.^.-*--.? co-n nm a<yi^<.-.Cnri-tim-^emos l„t,ndo em ,defesa

7 ^""^ J!Vliíeiira• d vèr da oJas^ oneraria'1' ''

jde;\a«enea _ Ksfódo'do-Rlo.

RIO GRANDE DO NORTE

O deputado iidenista Má-
rio Negocio protestou .ener-
eicamente contraias leis de
de Segurança e de lltònrensa.
Disse que ta!s projetos ¦>-

quidariam de vez com as ,

garantias da Constitu çao.
" caraniías que não nos ene

garam come favor, mas
como conquistas de, lutas
árduas contra a prepotência
contra o fascismo* '

' '• • 
' ': 
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'..'¦ 

: 
'.'• ¦

SAO PAUT.0

A Federaão das Mulheres
de 3ão Paulo lançou um mà-
nifesto de solidariedade as
mulheres dos ferroviários ía
Rede M'neira de Vaão,
apoiando o seu vigoroso mo-
virrento contra o atrazo de
pagamento dos sa'ários,. de
Beus maridos. A P.M.S.P.
convoca . todas as organiza-
5es femJ ninas do • Estado a
sol;darizar-se com as gre- ,

visasi;• 'l ''¦.'¦".'"':'':;':¦'¦ '¦**¦¦¦''\'"';''' . í

NA PRÓXIMA semana o»fornecedores deleite já cobra-
l*üo mais 40 centavos por cada
litro desce produto. O aumento
6 provisório e vigorará até qutcom;ssâo dcs.gnada para exa-
m;nar as pretensões da Coope-
ratiya Cintral dos Produtores
do Le;te dê um aumento aindama.or.

Repete-se, neste caso, passo
a passo, a mesma escandalosa
manobra do aumento do preçodo açúcar. Dutra ensaia uma
posição demagógica contra as
Pretensões aitistas; os tubaro-*s
protertam, criam-se comissões
de inquérito e urge logo um
aumento provisório. E mal a
população atenua sua Indigna-
ção-contra o primeçro golpe
alt sta. surge outro, elevando
o preço do produto de acordo
com o que pleiteara os tuba-
rões. Deste, modo o preço dn
ai'ucar sofreu, '-nègt* 

^asa© üin

m S^SISg^S^^: cheio A VIDA
aumento de 1 cruzeiro/ Deste
modo, o preço do leite qut vaiaumentar ag.ra em 40 centavos
será ;ma.forado dentro.de algumtempo em mais 40 ou 60.

A FOME ANTQUILA
AS MASSAS POPULARES

O povo encontra-se diante de
hai prctcn.ão a]lista 

'dos 
tuba*

meia dúzia-d* argentários quedir tamente conduzida pelo
própr o. governo a .serviço de
erír queeem cada v z mais. Nao
uma orenáiva (íe esfomeamento.
rões, pór mais gritajntcvmente
absurdo qu seja, que deixe

da encontrar a acolhida do go-vêrno — dess« mesmo governo
que manda prender, processar
e chac.nar os trabalhador-s
que lutam por aumento de itx-iários a 

"fim 
de fazerem tace

ao vertiginoso aumento do custo
da vida.

A conseqüência dessa polill-ca odiosa é o rápido aniquila-mento fisico das mas as tra-balhadoras p ia miséria. Não
é Por., aoaso que nesses auosde governo do sr. Oaspar üu-~tra o indice de mortalidade pe-Ia tuberculose se elevou m:ua
amda no. t pais'. O "Sefví'ç'0 

Na-cional rf« Tuberculose calcula
Pág. ^ V VOZ OPERÁRIA"« i^ 1-10-49

que, no ano N 1947, tenhammorndo diariamente, ceifadas
pela "peste branca", nada me-nos de 124 pessoas.
LUTA CONTRA A CARESTIA

ORGANIZAR NA
Diante dessa caiamitosa si-tuação a luta contra a fomi

por aumento dc sala nos e cou*tra a carest a de vida se torna
uma das questões primordiais
para o norso p^vo. E coloca au-te todos os patriotas o d ver
d* trabalhar pela mobilização
e organização das massas po-
pulares a fim de darem una
conteúdo positivo ás suas' lutas,
tran;formándo-as em mamf s'-tn"õps ; vigorosas co.ntra, a, po-
litica de auerra e opressão .na-

cmnal ^a ditadura de Du'tra
p organizações - fem'.'íi'nas,

.Pnnc.palm nte. cabe um pa^|da. maior importância."na orga-n/zaçao desces protestos doutraa alta do .preço do leite • acarest a da v-da em.g.ral. To-das as donas de casa nos se-
çres pobres da população es-tao naturalmente indi-inadaa

com essas manobras aitistas qu.vaq privando eeus filhos dealimentos indisoensavas. To-das querem lutar contra -ssa
.10. E> preciso, por i-so,evar rapdamente a essas^ mi-'bares d eomnatriotas »nd:^a-

das com a politica de fome to
governo, através de visita* &•suas resMências. ás fáibricac aloca*s de trahnlh0 a> pe^pwtt-va da- luta pa-*a a*» e**nitn.-ta
d U.,ma vida melhor,, numaiutt-do de pu e liberdade.
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(rW CAMPOS
OS TRABALHADORES AGRÍCOLAS da lavoura

ar roso..... nos vale* do Mearlro e do ítaplcuru, no Bsi-
Indo do Maranhão, «guio abandonando as nuas cultor..*,
cai vteta da rícusa daa empresa* dc navegação cm tran*-
portar a prodtiçflo dc arror para ou portos do aul do pnh.
Bi* lato está abalando seriamente a economia mara-
«l.ensc e provocando o êxodo rural.

Operários e Camponeses na Luta Pela Paz ^

AGRAVA-SE a siiunçflo dos trabalhadores agri-
tolas da zona cacauclra, no Estado da Bahia, cm virtude
jlln pnraltençllo oficial do merendo de compra c venda
tío cacau. Em conseqüência dêste fato. resultante da

5T*ss&a 
dos mnflnatns Ianques, os lavradores cstSo *»en«

endo o produto «em o controle do instituto do Cacnu. a
preços ridículos.

e

ir
OS TRABALHADORES do campo, juntamente

tom os operários das usinas dc açúcar, Iniciaram um
fjrandc movimento exigindo 40 por cento de aumento
«na paga de suas tarefaaa e de seus salários. Neste sen-
tido. elegeram os delegados no IV Congresso dc Tra»
balhadores Bahíanos, que |á seguiram para Santo *\m.v
*>. sede do Importante conclave.

Ainttt, (/, UHlot 0$ (Vi
/'»«-, ifiu. iriH hhkI; ....Hí-fl.
*/•»** i> l»i ram\âu, a ni «./•.»•
nha da 'Pus vai •-»>•»<*#¦««/.«
dh a dia, 0 paru enfrenta
sem temor, ewt muita* amr-
(unidade s, as balas ila* «Teu
tios de Trumnn a #*fostra-s.«
disposto o <f./ar «<•*• a dtrrw
b-nJa dog 'lí/eM/ts d« ífucrni
$u* iêtâo no poder. Mo*,
porá conseguir esto objetivo
patriótico, * twtwtfr/o <j tif
gente ampliar o apoia do

massa» á campanha do Pa*.
Há eerlos elementos que,

nâo compreendendo w ptâigo
de ouerra iminente e desço
nltccemlo o espirito revolu.
einario dn nosso povo, flfte-
rem justificar o teu opartu-
nismo e a faliu de rvspon
sahilidade no auinprimcnto

^2^PSe%^n§
quando não hOHCStOS, WdVfíH
dn sm falta aV compres*
são,

NESTOR VERA
wesii in om. noa SOfrmcntot
do uiiimn guerra, muitu
wuiis citittmU t*7m agora oe
htfr mh pas, com mr t%
Qm* de rspiiigariimmenft
do povo em qm vivemos
ditadura de Dutra.

Os eampoufêes <• a climropvi-árta tim ,./„ ódio de
*tork pow tiranos Dutru*Ademar 9 cia. Sabem queenquanto €ates senhores es-ttvtrcm no poder serão man-sacrados. Por essa motivo
as massas trabalhadoras vA>
são nem atrutadas nem. fulhas de compreensão paradeixar dê dar valor á cam
panha em dvfesa da pos

l i i r-T-f-T--T-. -». -j.,«^
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EM MISSÃO VELHA, no Estado do Ceará, uni
lios municípios onde mais tem ae acentuado o êxodo dos
trabalhadores do campo, os lavradores de algodão e ce-
reais -*-*• em declarações à imprensa da Capital —• fizeram
aentir que é impossível permanecer no campo com o re-
§ime de exploração dos coronéis, sempre apoiados pele
governo do udenista Faustino dc Albuquerque.

•
NA FAZENDA DUNDA, no município de-Feira

lie Santana, no Estado da Bahia, trabalham e residem
tèrca de 3 mil camponeses, no mais completo abandono.
*A despeito da demagogia do governador Mangabcira e
'tios seminários de alfabetizaçSo destinados a justificar
as gordas verbas eleitorais, existe naquele feudo apenas
«ma escola com capacidade para 30 crianças, ímpossi-
biilt.indo na prática a instrução dos filhos dos campo- j enfrentar a reação dos pr
¦cses. vocadores ée gmrru. &n.

Us camponeses s opera-
rios mio o§ qut mais tentem
os honores du guorra. As
sim, não \rodem deixar de
dar valor é campanha du
Pas tJstvo ainda bem vivos
na memória dos campon**
se$ ag difictddades da ulti
ma guer,a. Não se esque-
ecram eles da falta de en-
mdas, do sal, do açúcar, do Prova disso tivemos >H
oleo, do querosene* dos ear- preparação oa Congresso
toes dc racionamento em Americano do Mitcico. Ape-

das tarefas da sampanha dn qne perdiam snnana$ intri sar da nação policial # fasPaz, alegando qne a campa, ras dc xerviço atrás de um cista que Dutra desenca
quilo de mercadoria e quan •*ct>« «» toda » Brasil a fim
do o conseguiam tinham de **• impedir a campanha, o
paoar de dee a quinze vezes P°Vo enfrentou muitos vezes
o preço normal. Lembram- a P^**5"** realizou ou ee*.
se muito bem que passaram "Vi*80' *'™f<*wcias, assei*
mese8 e meses de fome. Lem bléM* * mandou seus dek-

nha inda não i tingiu maior
profundidade entre as mas-
saa trabalhadoras porque ou
operários e os camponeses
são atrasados c- não dAo va-
lor a essa campanha sondo
esta a causa dc> não. hawr
maior numero de conselkon
de defesa da paz dentro dn*
empreses e fazendas.

As pessoas que msimp.o.
cedem etão se colocando a<>
lado dos que querem a guer-
ra. Devem ser desmascara-
das ' imediatamente e.mvo
inimigos da Paz. Essa* ale-
gações falsas vèm de. ele-
mentos qm têm medo d?

o-

A Ditadura Quer Legalizar a
Supressão do Direito de Greve
o parlamento tio acônio Qs «trabalhistas» do ex-ditador Vargas só admi-•Americano com o pretexto cl- ¦•¦.,. _ ... ^- i#tem as gr-ves previamente consentidas pela poh-

cia. — O projeto do deputado Segadas Viana
apresentado á Comissão de Leis
-w-u_ Compteméntares -*——

sa violèuciaa, policiais contra pena de se-* "considerada *lej-*al"

»>co de regular dispositivos
eonstitucionais, pretende armar
m, atual ditadura com uma le*
ilslaçao celcrada que lhe slrvn
para Justificar oa crimes ¦».
atentados diiírlos contra os di*
teitos dos trabalhàtlores e dé
lodo e Povo. "

Ao lado desses monstj*engoa
Itrrorletas que eão a lei contra
a imprensa, a Íoi contra os mili-
lares e a famigerada "lei de
•egurança do Estado", surge
•gora oa Comissão de Leis Com-
plmentares um projeto "regu-
lando o dlreitp de greve", do
'autoria, do deputado do. PTB'Segadas Viana. Vasado nos
moldes da demagogia dos "tra-
lalhistas". do antigo ditador
.Vargas, o projeto é mais umn
tentfitiva infame de.legalizar aa
tropelia» policiais contra os tra-
balhadores que se levantam em
greve, em defesa dé seu direito
& vida.
CONTRA AS GREVES

i DE SOLIDARIEDADE
Todo o projeto repete aquela

demagógica "Carta dog„ Direi*
tos dos Trabalhadores Indus-
triais", apresentada pelo Con-
íresso dos pelemos, em .Quftan»'dinha. De Inicio, considera "ile-

gais" a;? greves de soUdarieda-
de ou dó reivindicações politi-
cas. só admitindo o emprego
idesse sagrado direito da classe
operária "com o objetivo de ob
ter reconhecimento de direitos
•n o atendimento de reivind--
•••Ç^cs que digam respeito, í
profissão",

Deste modo, o projeto que
•e apresenta para "defender o
Mireito de greve'', na realidade'* atóioiiíAa. . lustificando toda»

os «revistas, cujo movimento
poderá ser apontado por qual*
quer beleguin eomo dc "inspira*
cão política". Aliás,- nas condi»
ções atuais do país, é real men-
te Impossível á classe operária
lutar por suas rervindlcaçõec
econômicas sem lutar por rei*
vindicações . políticas, como . a
reconquista das -liberdades sin-

l3to é, toda ft greve qne nfio
seja decidida pòr > intérmó-lio
dos sindicatos .minlsterlpi^jtas

-e que nfio tenha-; esta decisão
comunicada aos patrões (o qne
quer dizei*, á policia) com 5
a 15 dias de antecedência, será
declarada ".legal". '' Os traba*
lhadores ficariam, assim, á
merco da gestapo da ditadura

dicals e democráticas e a derro» durante lodo o prazo do "pré-
aviso'', Seus lider*-'» mais! ça*
pazes poderiam.assim..jBer afás-
lados da massa, permitindo nm

ta da política de opressão e
guerra do atual governo. Ao
mesmo tempo, contando a classe
patronal com todos os meios
de repressão, inclusive todo o
aparelho Estatal; da Justiça do
Trabalho A Policia, nfio podem
os trabalhadores abrir mão das
greves de solidariedade, que de-
vem e precisam ser empregadas
eontra as perse/çulçõís aos seus
lideres... e a . ofensiva geral dos
patrões sobre os dinltos de
to»da ft classe operária.

'GREVE. SO COM APROVAçAO
DA POLICIA
Mas o projeto do "trabálhis-

ta" Segadas Viana, que, duran-
te a ditadura estadonovlsta, fo)
o orientador e coordenador ge-
ral dos pelegos que assaltaram
os sindicatos, não limita apenas
o direito de greve ás greves pu-
ramente econômicas. Pretende
Instituir um novo tipo de gre*
ve: — a greve realizada sob
o controle e com a aprovação
da policia, do Ministério do Tra-
balho e das diretorias minls*
terfalistas dos sindicatos. " '

'•Nenhuma greve .pbdferá sér
íüdarailá ,«ni " oré-avisii mm

mais fácil esmagamentó do mo
vimento grevista.
OS "TRABALHISTAS".,

DE VARGAS MOSTRAM
O Qm? SÀCJ
NSo satisfeito1 cora. esse a*vi-

so prévio, o projeto pre-W1 ain-
da mais o julgamento da. ''lega-
Iidade'* da -greve pelo Tribuna!
Superior do Trabalho. Mesmo
que os grevistas tenham obede-
oido a todas as formalídiatdes,
esse, tribunal patronal é quem
ckcüdirá em ultima instância
sobre o caráter do movimento.
E se julgá-lo "ilegal", ou os
trabalhadores voltam imediata*

. mente ao serviço ou sofrerão
as mais odiosas penalidades.

0 projeto, portanto, apenas
tenta mascarar de "legalidade"
o terrorismo desencadeado con-
tra a classe operária pelo go-
vôrno Dutra. Ele mostra aos
trabalhadores o caráter desses
demagogos do PTB que, fazendo
alartde de palavras de combate
á atual ditadura, a ela se jun*"Iam "para oprimir * classe op»*-
1'Aria. ....:. -

:bram-8e da folia de gasoll
. na, qitn fazia com qua seu»

oareais apodrecessem na la-
voura, por falta de transpor*
ti. Não se esqueceram ainda
das dificuldades para viajar
pois eram obrigados a tirar
Halvo-oondutott e outros do
cumentos, o qm Ihus davo
grandes dores de cabeça He-
eordavi-se que eram per se-
guidos pela policia c tinham
suas casas invadidas quando
rsvlamavani eontra o cores-
Ma; sob w pretexto de qm
eram partidários do, Eixo.
Eram presos i espancados s
tinham de arranjar grande
quantidadt de dinheiro para
serem soltos, o- que constituía
um verdadeiro roubo oraa*
nizado. Muitos estrangeirou
honestou pequenoe proprietú>;

fios, eiam impedidos dt ven ,.
der suas. propriedades, pre-,
judicando-se assim a vidap,

de muitas famiilas> qué até
hojo estão em, dificuldades.

Às mesmas lembrançaa
têm osi operários: as- filou,
para os gêneros de primeiro
necessidade: o regime de es-
çravatura a que eram sub
metidos, ms fábricas, obriga-
dos a trabalhar de dez a
quinze horas, por dia, sam
poderem, mudar de serviço,
on proeurar melhores sala-
rios, sem poderem se casar' devido ' oo engajamento 'nn

Popa. etc ¦
Se os operários e os cam.-

.poneses sc recordam muito

gado ao México. Durante
este periodo muitos cansa-
lhas, dt. paz surgiram em ew-
presas, fazendas s bairros.

So a campanha de prepa-
ração ao Congresso Ameri-
cano não foi mais concorri
da, a eulpa não eolbe ás ma?
sas trabalhadoras e sim «o?
senm organizadores, que ain

da estão subestimando o pe-
rigo de guerra e. o espirifo
revolucionária de noss0 pó
vo.

O que o# massas trabalho-
<Jha« querem $ necessitam •*•
um esclarecimento justo, di-
retivas para o luta e um»1-
oraanização adequada, Isso
é necessário e uraente para
ampliar o movimento d*
massas em torno da campa-
nha da Paz, para evitar a
guerra e salvar a humanid»!-
de de uma nova eatástrofi
Como disse ojider mundio'-,
da classe operária, Stalv
enquanto eaeistir o capitali?-
mo, existe o perigo de gue-
ra, E aqui no Brasil er.
quanto estiverem no poder
os criminosoj de fjverra Dn
tra-Ademar-Milton Campos,
Jobim. Mangobdra e compa
nhia, o nosso vovó será cada
vez mais esfomeados e mas-
sacrado. Mas para derrotar
esses tiranos A preciso levar
a campanha nara dentro de
todas as empresas e fazen-
das o-hde está a maioria so

.fredora: E para isso, como
nos c/nsina Prestes, ê preei
so ter audácia, audácia e
mais andaria.

gf .^m\vB/mmmSmm BtiÉ4ÉÉMM^il*lL-kJÍ^.!^^ ^IK iHf. B) El Al
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O DEMAGCX5ICO
«PONTO V» DE'

TRUMAN
A mPltUNSA UüticJorg

«)ue §• poisos Jatino-umcri*
caaog aatio **eon\ íd.uiua*' a
couiparecvr um •guicheL»'*
4o Fundo MonoUrJo. «*
«oiitroltí ianque, pura rw-^i^.
rem, todo* juntou, cerca da32 niiihôtfs de dolarcn —
quiiiiti** reeervadn « esta
jM.rt« 

do inundo, a titulo daxomenio eeonomiôo pelos im*
íMiií-diííias tanque», é a co».••.x»ti^;iiu do chamado "pon*
to W op -*»„níií0v fonafõei mala atmáí^ ;Io
2u?*' denfcro ^ ^m6-'«*> Plano Truman. .-^kíí-
i-ado a marshalliKar ae' am
Küsm acml-eoÜnaiB c eoloni.i.
<Ío mundo.

Os povoa ]atino^mí;rica-
noa rêra eom toda a ekr.^a
o caratar deaae "auxilie." -
que trará mais asenvij--*-
Çiío, niaia eontrole aoonoml-
«o * muiorea exigêacir.H po-«ttcaa, aonfoi-me ob pUmoHáe dominação mundial c í«prcparaçJo da guerra ia.pe--•¦alista eontra a URSS ** ü9Uemocraelae popnlaree. Comesaa miaeravei verba - ia-Mm ao. Iuciob do w»m* <•*» íwderosarg empresa*-monopoliza, «mericanaa no"-•««il, a Standard Oi) e *Bo/!d 4 Sfcaio -. preten-dem aumentar a riependen-
fa 

de no*Mos i;airtes em re-laçao aos capitai» ianquee.
A aplicação, desse dinheiro,
aue será recompensada comvantagem pelas concesaôe*
políticas, econo- e miyytareu dos govu*nog fm*
da América Latina, nâo pa*-«ará de um mero jog0 àacontabilidade, pois os paisefda América Latina e demah
'•egiões "atrasadas» do mun-
do, terfio de recolocar ai
verbas em sua maior parte.

Repudiando essa mísera-
vel esmola, oe povos ús
América Latina saberão vol*
tar-se contra seus explora-
dores estrangeiros e contra
os governos sabujos que *•
curvam di/mto deles.

"0K MHRnR

Falando sobre a Jornada
IvitcrnaoTOHal de Luta pela
lJaa, trabalhadores de dlver-
ífls profissões cm São PauU
declararam qne naquela dati
os povos do mundo v5o re*
firma** aos provocador.s d\
guerra que jamais consegui-
<-8o arrastá-los a nova heca-
tombe. "Os muros da cidadí
dizem o que a gente sente" —
afirmou um deles. Reíilmen-
ie, oe muros da capital pau
lista, apegar da nepressao p
fleiaí* est&o cheios de inseri-
Çôes de ódto á gmerra, real
íando a d-isposiçSo de seus mo-
;'adores de defen/(fer a paz «
todo o custo.

IEÍA AS5/NF f WVÜ16UE
p^flPi»toblemasM
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A Solidíiriedade Protelaria ua
Greve do "Curlame Carioca"

A SOUOAIUEOADP. do povo
Irebêtltador é o ponto caid-a)
para oa êsttoi da* lut»s da
ilauc opsrlrt* por tuu rst*
rinillc «<•«".•¦ e contra a esplora*
filo o a oprtaalo patronala,

K eits toildartettada, n»e pra.
ciiuum* d*tmvolv«f coaataate*
mente elevá-la a forma ettaprt
nati eoneretai • positiva*, em
caráter nacional a latemaeK
aal, I tanto matt n«*«***.**rla
quanto cnfr«ntamo« hojt por
todo o pa'« uma ofcnalva der
«tarada do* patrAra a do fo»
vêrno para aniquilar totalinrn.
lu t i toda* aa fonnaa da
trabalhadora*, com a rcprtsaâo
«riotfnt* aoa niarimento *mls*
ta» t a toda» aat formaa da
»•»••» que empretta o proltto*-
rttdto.

N'f*te sentido, è nociwaár'. r*.

Os trabalhadores estão compreendendo a necessi-
dade de apoiar concretamente seus companheiros
cm luta em Contribuições financeiras e protestos

contra as arbitrariedades e violências policiais
Reportagem de MAURÍCIO NOIBERG

CoiilWtr que, spc**r daa fran-
d<§ latas fravtotoi do IMt i
aa dart* uo Mtaaioa «às, ao
DUtrílo FtderaL ainda baataa-
te atratadoa.

VIÊsX KXPBRIKNClA

Contudo, eom a trevt d» "Coc
tuate Carioca", qae a beatla
lidade da fettapo da Untea
traaaformoa nana daa mala
enéntiens «trrminstract*** da
<*ombativida«»V da ciai** opera-
ria desta Capital, foram dato*

•ovo* passos i>. sentido de de-
¦envolver a *-i..i-.«.r.i.».í.- pro»
IrtAfla entl-» at IraMIltmlorc*
r»rii*e*m.

Dlaata 4* farta com que o*
espaucadonu policiai* se tan-
ç*r*m contra os heróicos fre
vteta* do "Cbrtuma**; a ina«*i»
t ral»a.tKR<l<.rii du *))bttr.to Pe*
«lerai p«de «-eriflrar Imetliata*
mente até qne ponto vnt o hao
ditismo do atuaJ governo con*
tra a clnss* operária e rm defe-
aa dna Interesse* etploradorei*
do* i>aln">i**í. A rrvoll» p I* re-

¦•rr•.;.-. . «an*,rcnta A Vt**o do
c.ii.iiir Carioca frneralliou»
*e O* i-r •! ••"•> eontra aa vio-
I.'orlai» (ii.lir._i*,. por n.*tu d«
alMixo-astlnadc* e ai Hatna 4*

ríl.ni..,*,i* fJnsncdrss para
auxilio *« família* dna trata-
lhador-a presos correram por
diveraas fátirloas, «ncon tímido
a calorm* adea&o d*« opera*
rios.
OS TMAM,\I.M\IM»M!:S APOIAM

SRB8 COMPANHB1ROS
DB UTA

N* fábrica de tecidos "Rw
Pastor** oa traballiadorea diri*
firam ura abaiso asslaado ao
dopatado Coellio Rndrlfaea peo*••.lande» contra a ehac'na e •»'•
potecando *ua «olldarledada <r
restrita aos flirvista*. Na Ia
nlflclo Alto da Boa Vista aio

fe Contradições Wb-iouís i Sméíica n
(Couclusào da 4.* pag.)

Aproveitando-se de sua
:rtacente influência na Ar-
gentina, 0 fovêrno dos K..
tados Unidos propôs em ..
1948 que esse paia se aco*
j-hesse ao Plano Marshall.
Aa condições propostas pe-
log monopolistas norte-amo-
ricano» em virtude do Plano
Marshall resultaram para a
Argentina não só onerosas
mas sumamente insolentes.
Os Estados Unidos propuse-
pam á Argentina comprar-
lhe a baixo preço sua carne
e cereai^ para vendê-los
muito mais caros na Alemã-
nha ocidental e nos paises

do oeste da Europa submc
tidas pelo Plano Marshall
Em troca, nadti proimteram
aoa argentinos os norte-ame-
ricanos.

Pressionado pela opinião
pública, o govênao argenti-
no viu-se obrigado a renun-
ciar de fato ao Plano Mar-
shall, embora nâo o decla-
rando formalmente. Em tais
condições, a Inglaterra ini*
ciou conversações com o go*vêrno argentino a fim do
concluir um amplo tratado
econômico e financeiro por
cinco anos. O já firmado
tratado prevê não só a pror-

rogarão úit# remessas de vi-
vereg e matérias primas ar-
gentinas para a Inglaterra,
como a transformação da Ar-
gentina cm mercado dc ven
da dos artigos industriais
ingleses, inclusive o petróleo,
cuja importação pela Argen-
tina era monopólio das em-
presas petrolif ras dos Es-
tados Unidos.

É natural- por isso» que as
condições do tratado anglo-
arffentino despertem 0 des-
contentamento dos monopn-
Hsta3 norte-americanos.

O aguçamento das contra-
dições anglo-americanas ates*

tam a debilidade do campo
imperialista, do campo da
reação e da guerra. Oa pvos latino-americanos, como
todog os povos do mundo,
não querem ser joguetes em
mãos dos magnatas norte*
americanos e inglesas que jalhes impõem numerosas ca
lamidades e sofrimentos. Os
povos não querem ser car*
ne de canhão em uma guer*ra de agressão preparada pe-
los imperialistas. Em-
punham bem alto a bandei*
ra de luta contra o doml-
nio imperialista, pela paz,
pela libertação nacional e o
desenvolvimento democrático.

rnipn th me*,*. rp»tf#»it« »*m
toifta entrr » *«<• fOflU»*'
de trabalho arnea»andM um*
AMsm nte • lmp«rt*«ne«s d?
ifi| ..u.-rif-.» O m nma stirr
% .< A p«Ha da Cefvrlsr<a Ri *¦•
ms, onde um empo dr »•••«-'
se dir|«t»i aos ...ri...- ..» t«*|l»d*
lan.h alada material a»* «'**•
vista *, Km «livorsa* outra* fi
lírica*, eomo a Oireorado. S«U
ra Cru*. Ilealens-o farloca •
Haefonal os tralialhadoiea ltft*
rnm Idêntico pmei«tlmmto.

Maa. nln sA dentro da* fa*
hrieaa f* reallrarsm m«»vtmen«
toa da «nlldartrdadr aoa fre.
vista». Km muitos hslrrof tam*
h«*m. ns comando* tf*! taram o»
tare» dos tr*i»tha«t«-»r*'*, ptdln*
•i.» ii«**« 9 r eebendn o apAla aw»
«revistas do Corttime •""ar''***,
eomo aconteceu, por exemplo,
no Morro «fa Idtirrdade.

AMIM.IRMOS A
SOI.Jt)VltlKDADP OPCIIAIIIA
K* • vi.trni«- que precrisantof

descornlrrr e levar mnlto maf-
•Ito este mnvlmantf. d«* *-.|id«*
rledadr proaetirt» «••-» ln*env
nu»*, com alfnra vifor. até
ransforma-lo em vi^nroso*

pmtestoji de ma*sa contra a»
eioléneia» putlnaJa, croe ehe-
fuem mesmo, conforme a bro-
tslldade dessas vlolônclas. A
psralixacAo dos sen-lçoti em ou»
trss empresas.

O desenvolvimento dgia so*lldnriedoífe proletária é, cerio*mente umas das armas pode-roaa* «b clagse operaria paraderrotar a politica de fome ado*tada pelos patrões e lut*e pelal*ax e a soberania de noaso
fHil-O.

GREVE NA REDE...
IÇontíuttt, da 8.» nd^t

minto da t^naft» <.>. :..: ..
que se verifica, para que 9
g*'V**mo Outra poj.g* ^aü
tar gastos fafcuMo* na ;•:.--
paração guerreira e m pa»iró«* aumentem os «t-tut «.em*

Diante dl**o é mais do quanunca urgente que i* it»-
Uitlhadorfa mata conscientes e«•i<-!ar«-cui«v. se ponham re>*soltttaRiente à frente da* lu.tas da« maa*aa operárias,
condusindo-aa á dcfeia dosuar rviviiidxaçAc-s «• orler»-
tando-aa no sentJdo da lutacontra a política de oprea»
«ão e de goena da aiurü
ditadura. »»ol». & niaas*
opt-rada que nâo pode mo asuportar o atual estado dtfome e miséria é necessa-
rio abrir amp'amcme o ca*mlnho de sua libertário
uninda aa lutai pr.aa reivin-
dicaçôcs áa Uta pollt tasem defesa da Pas» eontra aLei de Segurança pelas II-bei-dadca sindicai* e peadc-rota d« ditadura de Dutra.

EOS
^fBtm-Hm ymg a
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(Conclusão Ua pág. central)
tam i mesma cantiga.

Os imperialistas norte-ame-
ricanos dão o mínimo possível
a Tito e a seu* súditos mar*
shalizados, arrancando- em
troca, toda a seiva dos povos
desses países. Os monopolis-
tas norte-americanos não dão
& Iugoslávia e aos outros pai-
ses marshalizados a possibili-
dade de reforçar sua indústria
e, mui te menos, de industria-
Usar sua economia nacional;
pelo contrario fazem tudo

quanto é possível para des-
tmir a indústria existente, pri-
rar seus vassalos da indepen-
dência política e econômica,
levai o proletariado e o .am-
pets-luato trabalhador ao de-
semprêgo e á miséria cruel.

Os Partidos Comunistas dos
países marshalizados condu
«•em os povos á luta contra os
inceradiario» anglo-americanos

de guerra, pela independên-
cia de seus países, pela liber-
dad« de seus povos, pela ami-
zade e aliança com a União
Soviética -- a defensora da
paz e da liberdade do3 povos.

Entretanto, Tito e sua ca-* marilha, em seu ódio bestai
á, frente do socialismo e á
democracia popular — que
golpeiam sua presunção es-
treitamente nacionalista e con-
denam sua política profunda-
mente anti-comunista e anti-
popular, apontando sua trad-
ção — lnçlinaimrse diante dos
imperialistas anglo-americanos
e entregam a Iugoslávia á can-
Ca dos imperialistas.

As previsões da rosolução
do Cominform ^ealizarasn-se

totalmente. Com sua política,
a caimiarilha de Tito estabele-
eeu no país um regime poli-
ciai, anti-comunista e anti-de-
mofátlco, conduziu a Iugos-
lavta a perder de fato sua
independência e transfor-nar-
se ram. pais dependente dos

OS TRAIDORES DO SOCIALISMO
, <*"a*Vl» í«VMn._lntl .1

Solidariedade Ativa...
(Conclusão da pág. 12)

coin^to\r1^Ia?e^díP<íem «7v-*quldados e levados ao
Internacuvnal áswVSÍ.. V t*****™* a soUdarledade
farsas infSmose ÍSíSLÍ* fvlolenc-w, denuneiando aa
riado, flSSSSSiS S2fS SS*1! °? diri*5«-tes do pi-oleta-

des kS o^Lfl ^°íes^fse ***** - 8rran-
olldariedade inteSSion^i^ue nS*t^níf 5 tnm)-'9 atlvií

vou a vida de destaca^fl • «»ÍS e2_5_* do ****>**> sal-
operário mun^í^^^^^!?. ÍÍS^Pauker. Hoje. exieen pq.1!_2L! D'a?íÍroT- Rako«l » Ana
os 12 dlrigenVdo ParfSS «^.«-^todad. proletária
perseguidol v& lLu^^niat* *» Estado» «JnSS

^*\Í^Jffi?^tftSm*- Hmnhcrto
cm^fo.^SSt aC0S,°va-rPr,a «*' T***s h«-»"

Estados imperialistas.
No ano decorrido desde aaprovação da resolução do Co-miniorm, o grupo de Tito. in-tensatmente. fez também uma

política contrária aos intereá-
sos dc Iugoslávia e do povo.Quanto ao Partido Comunis-
ta da Iugoslávia, a camarilha
d.; Tito preocupa-se principal-mente em exterminar nêie to*
das at forças verdadeiramente
marxistas, eliminan-to os au-tênticos comunistas.

G Cominform assinalou queno Partidío Comunista não po-de ser tolerado um regime ter-
rorista tão vergonhoso, pura-mente turco. Os agentes deTito esmagam implacavelmen-
te os direitos mais eletmenta-
res dos membros do Partido,
aterrorizando-os pela menor

(T_aniíestação de descontentar
mento com a política nacio-
nallsta.

Durante o ano decorrido, TI-to e seu cruel comparsa Ran-
kovitb mataram, prenderam etorturaram mais comunistas
que o regime burguês da Iu-
goslavia o fez durante dezanos.

Exterminando ei quadrosmarxistas-lenlnistas verdade.-
ramente revolucionários, d-s
agentes de Tito recrutaram a
galope para Fartldo todo e
qualquer rebutalho nacionalis*
ta, anti-ccmiunista; estabelece-
ram no Part'do ura sistema
policial e tm*1 formaram, defato, o P. c -ia Iugoslávia
num p**-irelho s iplementar da
polic4 ¦ ae Rankovitch.

Ao vv -mo tempo, os agen-
tes de Tm â^itam-se convul"
siyaine7íp ¦ tido saltos verti.
ginosos nqrí> fio^oidw o fato
de que sr m num pan-
tano, atenuam a luta de chv

-•es e apoiam a burguesia ur-
bana e rural.

A manobra charlatanesca da"nacionalizaçãc do pequenocurnércio e da indústria" acar-retov resultados catastróficos.
Antigos e pequenos comecian-

te&, os pequenos fabricantes e
seus empregados, passando pa*rc. o .serviço do Estado, vende-
ram tudo quanto tinham em
seus depósitos e oficinas e,
agora recebem vencimentos
do Estado, nada fazendo- nos
arrr;iozens Vasios.

A lei io imposto sôbre o pãoconduziu aos resultados pre-visto» pela resolução do Co-minform isto é; a desorganiza-
ção do abastecimento da população urbana.

MestiK. um agente d Tito
Stambolitch, teve de reoonhe-cer que na Iugoslávia os co-mités populares, em lugar deserem órgãos locais do poderda classe operária, são baluar-tes dos kulaks contra a classe
operária e contra os trabalha-
dores.

Em janeiro do ano corrente,
Stambolitch reconheceu:"Os elementos capitalista,-
destruíram e esconderam o
trigo, para não o entregarem
ao Estado. Atacaram os ór-
gãos do poder... e, onde tive*
ram influência nos comitês
populares, sabotaram sistema-
tlcamente todas as medidas de
armazenamento de trigo... A

de "erros", e sim de uma poli-tica do Estado em proveito dosexploradores, dentro e fora do
país.

A mascarada da pretensa co*letivização reduz-se ao seguin*
te; o número de "cooperatl-
vas camponesas do trabalho",
no correr de menos de doismeses, de 20 de março a 15
de maio, aumentou de 2.172
a 4.250, apesar de que a in*
dustria iugoslava não está emcondições de estabelecer a base
técnica mais elementar paraa agricultura do pais.Na demonstração d0 Io dcMaio da Iugoslávia, houve aseguinte palavra de ordem:"Hoje, produzimos caminhões e, no ano próximo, pro-duzlremos tratores".

As 4.250 "cooperativas dotrabalho", de que Tito se van-
gloria, não têm tratores e má-
quinas... se essas cooperatl-
vas existem narealidade. Mas,tais cooperativas só existemna imaginação da camarilhad* Tito.

Todas as frases vasias sô-bre a '•coletivJzação*', toda atagarelice segundo a qual "a
adesão em massa dos campo-neses ás cooperativas campo-nesas do trabalho, destrooma última base do capitalismoem nosso país", como diz To-dorovich ministro da Agricul-tura —tiveram as mesmasconseqüências das outras me

mentos capitalistas conduziu gleas. c 
•-•> » aamogo-

que os órgãos do poder come- os kulaks tatroduzem-sè nastossem alguns erros. Sao eros "cooperativas" de Tito e dS-
^SFrSSlSSv^cainpe81- te m0d0' evit** com todas wnato pobre e médio". vanta_fei_s_ nac»_r a-T i™«a_*

m reaUdaUe. nSo «. trate p^g -Xo? tg
Páffa 10 « VOZ OPERARIA - Rio. 1-10-49.

Qs membros das "cooperati-
vas" de Tito pagam um fcn*

poste igual, por conseguinte,bertos por e»sa* pretensas coo-dlos e ricos pagam a mesmaquantia.
Tod^rivitch tave de reconhe*

cer um fato comesinho emtoda a Iugoslávia: existem"cooperativas" formadas uni-camente pelos kulaks Bnco-bertos. por essas, psetensas. coo-
pecativas, os kulaks fazem semdificuldades seus arranjos econtinuam; a enriquecer. Tito

e» seus amigos: nos congressose em artigos, chamam cs; kula-k» "construtores do soclalls-mo?' e Mtransformad0res soda-listas das aldeias". A burgue-sla rural étvelhaca e hipóerlta,
e nãc se zanga quando seuscomparsas em astúcia e hi-procrisia -- Tito e sua quadri-ma -- enganam tão descarada-
mente as amplas massas po-pularea. Pois, com as mistl.ncaçoes da camarilha de Ti-to, a burguesia engorda e asmassas trabalhadoras pioramde situação.

"A coletivização em massa"rez com que os camponeses
passassem a exterminar o

gado bovino, suino e as cria-Coes. Na primavera do anocorrente, multas terras dei-xaram de ser semeadas de-vido_ á falta de animais detração. A diminuição brutal
do gado bovino e suino e dascriações contribuiu para umaespeculação desenfreada doskulaks. Dia a dia aumentamas dificuldades do abasteci-
mento das amplas massas.

Que tem em vista a quadri-lha de Tito com todas essasmedidas insensatas? Apenas

lançar poeira nos olhos daclasse operária e do campes»-nato trabalhador, criar o cáojno abastecimento dos opera-rios? Não. a quadrilha de na*cionailstas iugoslavos tem emvista um objetivo muIto maisvd. Com os seus atos, com-
prometem conscientemente aidéia da construção socialistana Iugoslávia.

Rolando cada vez mais ra-
pidamente ladeira abaixo, osnUstlficadores políticos da
quadrilha de Tito estragaramde tal modo sua máscara tro-tskísta. falsamente revolucii-nárla, que, hoje» aparecem. cla>ramente em toda a sua nude»como nacionalistas bui*guê$es,lacaios dos imperialistas, as-sassinos cte coaniunlsta».

Os comunista Iugoslavos têmdc trabalhar sob o regime *íer*
rorista dè Tito, èm condiçõesde um terror t.~,o cruel como odo tzarsmo, sob o qual o Par**tido Comunista bolehevic_ue te-
ve de trabalhar, e como o deoutros, regimes reacionáriosburgueses -e* fascistas, sob os
quais outros Partidos. Comu-nistas tiveram de lutar. Oscomunistas iugoslavos sãoobrigados a emig ar para aUnião Soviética e para os pai**ses. da democracia popular.Mas os comiunistas iugoslavos emigrados, ao lado doscomunistas que se encontramna Jugoslávia, dirigem e diri-
glrao até á vitória final a luta
ÍkS pi>VOs da Iugoslávia parallbertá-la da dominação de um
gnipe de aventureiros nado*nallstas burgueses, pela de-mocracia popular, pelo. sócia*lismo, para que a Iugosláviavolte ao campo do socialismoe da democracia popular, ten-do á frente a Ünlâo Soviéticae o, glorioso Partido de Lénin*-Stalin,

ANA PAUKE8
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A ARMA ATOM9CA...

OÍilê.
..tinU-mi» oi portttwm

E/ft&S «erâa um fator de m/
vaguarda da Pas. s qus a
•arrí/íd afomiro im URSS st
ri um fator áo engrandeci'
mento da construção soeiells
ta em marcha para o rosiii-
UÍSB10.

mo, dm por term, a. rtet
mo tempo, os eustctas de «ir»
te* da rwttià mundial #ii*
quanto os povos continuam
a olhar confiantes parn a ***

A,'itríaJmen(ê. dé produzir ^ela do Kremlin* serias de
o arme atomtea» AoHm, aU. W* °« ««»«« Cômicas «a
i:.H.s. reveu» mais uma vts
0 formidável podem ao
tKúnomu» s da industria sw
cutitsié é o desmvommento
do cutneia sovtéUca. .'»

Os propagandistag do*
frustes fatiam em qus a
URSS só nâo dsstsncadeava
mma guerra dé agressão por
que não estava de po*s$ aa
arma atômica. Os qus acre-
énavam na baleia vèem-na
desfeita. S mais ainda, per
enbim a contraste chocante
entre « atitude dos Estwos
Unidos e da União Somsitca
Enquanto o pais do *octa>
lismo vitorioso, de posse aa í
arma attmtea, encabeça a .Ark%-Wlv- -__-. _._ —
luta mundial dos povos ps» JORNADA DR PAZ
Ia pas, os Estados Unidos ¦VROAUA l/D TlUi.»»
imperialistas preparam (Concluas© da !.• pie)
mais criminosa das guer- didas de pas — o desarma-
ras — a guerra atômica dos mento, a interdição das ar-
bandidos da Wall Street, mas atômicas, o cancelamen-
chegando a escolher seus ai- to dog pactos de agressão, co*
vos na União Soviética. mo o Pacto do Atlântico e o

Diziam ainda os portava- Tratado do Rio de Janeiro, e
ses dos trustes que a URSS o estabelecimento do Pacto
só se òatta na OtiU pela das 5 cinco potências propôs-
prescrição da arma atômica to pela União Soviética,
porque a monopólio de sua A classe operária, principal-
produção catava eom os Es- mente, dirá neste 2 de outu-
tados Unidos. E* mais uma bro que ot trabalhadores, á
saiunta desfeita. Os fa*os frente das grandes massas
mostram quet ao contrario populares do Brasil, jáma:s
dos Estados Unidos que tfim consentirão numa guerra da
feito a mais descarada das agressão. Como os bravos por-
chantagens eom a bomba ato tuários santistas, que, já uma
mtca» a URSS objetiva a sua vez derrotaram o terror na-
legalização porque 4 um ha- ?f?fca não trabalhando para
tuarte mundial da defesa da os navios do bandido Franco,
par. fiel aos princípios mar- demonstrarão cs trabalhado-
scistos4eninistas seguidos pe- res brasPeiros que náo traba-
Io grande Stalin. IharSo de nenhuma maneira

E' a própria realidade que para a gurrra contra a hu-
se enearreea de destruir as mantâàd* livre, eontra o to-
inwerwete forgicações anti- vencfve! Estado do Proletária*-
soviéticas das agencias e jor- Ao — a gloriosa União So-
tutis vendidos ao imperialis- viética.

ACABA de rcallsarse
tm Budapeste, na fluir
flría. o 2* C«Mr<**ií«« Mun
dfal da Juventude Demo*
cratica, que reuniu rep»e-
*cntantcs de 70 paises e de
60 milhões de jovens. Sào
da maior importância pa»
ra as lutas dos jovens cm
todo o mundo as Resolu*
çôcs aprovadas nesse con-
gresso. pois elas sintetizam
as mais :arn« reivindica»
ções « aspirsçOes da mod-
dade. a começar pela con*
solldaçâo da pac entre os
povos, como base para qa-
rantlr nm futuro de pro*
gresso e bem-estar para

os mais amplas massas po-
pulares.

A Brasil esteve digna*
mente repre*»nt»dc no
Congresso Mundial da
Juve*»Hide Democrafca. sen
do eleitos dois delgados
braslMros para o Conse-
J|*a 0,***M*!*'vn ds» f*4»„
raçáo Mund-at da Juven-

%t»«d<; Democcatíc-**. Snlomão
Mal'na e Miro Benalm. es-
te ultimo e1»'»o. posterior-
mente pelo Conselho, para
a Comf^aáo Frecutiva da
FMJD. Desta forma, os io-
vens dc todo o mundo nres
taram o sett tributo á ln»a
da mocidade brasileira pe-
Ia democracia, contra a
guerra e o impeWa!'smo
iannue, contra a d^ad-tra
de Dutra qu» encarcera
comba*'»»»tes ('"•-•ncratas,
como Salomão Malína e
assassina Iovens como
Jj^lunn! (* ¦ "''•»»« f*n1r*A/\

CALOROSO APELO
AOS JOW>TS

O Ma«i''*'4*'. s'p írln do
2.* Congresso Mundial da
Juventude constituí -un vi-
brante apelo á união de to-
dos os iovens em cada pais
e em r'a**r, .|n»»r«*>*•*»>«n?
para a defesa de seus di-
reftos, sem chVinção d» «"a-
ça. crença reftqlosa. füoso-
fica ou polftlca. na defesa
da naz e dt li^rdad"».

«Nesta, batalha pela

UNJVO* IUVI5NS DR TODO O MUNDO

Caloroso li. elo üa F.M.1.0.
PARA REFORÇAR A JORNADA DA PAZ

paz — diz o Maniíes»
to — que c uma batalha
pela vida. a juventude sa*
berá ocupar seu posto com
valentia e confiança». B
conclui:

«Jovens de todos os pai-•es. uni-vos!»
«Avante por uma pazduradoura, pela democra-

cia. a Independência nado-
nal dos povos e nm futuro
melhor».
AS RESOLUÇÕES E A

JORNADA PELA PAZ
O 2.* Congresso da fu-ventude Democrática Mun-

dlal aorovou as atividades
da FM'D «o ^«rtodn »ntre
o l.f e o 2.» Congressos, e
deu diretivas para a luta
atua! do*, iovens dsmocra-
tas. dizendo:

«Em nome de 60 milhões
de iovens de ambos os
s*»xos, o 2.» Congresso da
FM|D aorova as resolu-
ções do Congresso Mnn-
dlal dos Partidários da Paz
e chama a todas as orna-
nizarões iuvenis a partW-
parem ativamente na anli-
ca**So das refeHdas reso-
Inrfas. na c*"facão e «o tra-
brl*»o dos Comi**s N^cio-
pal5». de cid*»'!'». de f?b-*ca,
de bairro e outras manifes-
Varões dós partidários da'
Paz.

«O Congresso saúda é
aprova a proposta da Fede-
ração Sindical MuH*al de
fazer do dia 2 de Outubro
uma lornada Internacional
pela Defesa da Paz. e cha*!
ma toda a iuventude de-
mòcratica a participar ati-
vãmente na prenarprão e
nas manifestações da ecef-

Ám ^^

^H L»T**v-*M- \ mmr
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I SALOMÃO UALWA \
rida Jornada.»

APOIO AOS JOVENS
EM LUTA

Em seguida, o Congres-
so destaca «de maneira es*
pecial as grandes vitorias
do povo chinês e saúda a
juventude heróica desse
pais que luta com abnega-
ção pela liberdade e a in-
dependência de sua pátria»
acrescentando em suas Re-
soluções:

«O 2f Congresso chama
a atenção de todas as or-
ganízações juvenis para
que dêem o aeu apoio aos
jovens democratas da In-
dia, do Viet Nam, da Bir-
mania, da Maláia. da In-
donêsia e de outros paises
c"»!on»P»a e d^^ow^ent*»*. em
luta pela liberdade e a In-' dependência^ de seus po-
vos.»

«O Congresso expressa
sua solidariedade profun-
da com a juventude da Es-
panha Repulicana e da
Gréda democrática e cha-
ma as organizações da iu-
ventude a apoiar com to-
das as suas forças a luta
pela liberdade e a Inde-
pendência da Espanha »

da Grécia,
«Psfn luta pela indepen-

dencia nacional dos povos
contra o iasctsoio e o co-
lonalitmo está estreita-
mente ligada á luta ge

ral pela paz e a democra-
cia».
CONTRA OS PREPA-
RATIVOS DE GUERRA

As Resoluções do Con*
gresso da Juventude con-
denam energicamente os
preparativos guerreiros dos
imperialistas dos Estados
Unidos, a politlea de do-
m inação de povos pelos
monooolios Ianques, cha-
mando a atenção para us-
dificuldades crescentes que
pesam sobre milhões de
|ove*\** l»nr»»dr»« •»*¦ *l-»"*nt-
prego e á miséria, concitan*
do-os a Ima rem pelo rttt-ei-
to ao trabalho, por salário
igual oara Igual trabalho,
sem distinção de sexo. n^la
Slirtracrão do fr»hf>U»r» A _s
crianças e para que os io-
vens tenham a ooss*h*Ji-

dade de se Instruir e an»-»n
d»r um of'sío. «A htta ítns
iovens trabalhadores nor
suas reivindicações ime-
diatas debilita es fatttores
de cr*«»rra » fa* norte* do
grande combate pela paz e
* d^ocracf?»» -^íH?»m as
Re.«r»1t»rrtín rr**r««i««t«-rln*

«A juventude democrati-
ca está impregnada de uma
fé inouebran^avel em seu
futuro, em um futuro hi-
mlnoso. Esse futuro per*
tence ás forças da demo-
cracia. Para conoufetar a
vitoria devemos consagrar,
nos inteiramente á htta ne-
Ia paz e a amizade entre
os novos»

A Verdade Sôbre os
Diplomatas Americanos

por ANNABELLA BUCAR

CAP, III
MINHA VIAGEM A MOSÇÕÜ

CERTAS PESSOAS que mau*
tinham um contacto durável
eom cidr«lãos soviéticos, sem
autorização dos dirigentes da
ttnbaixaia, foram convidadas a
romper essas relações; foram
adv rtidas que, caso não o fi-
zessem, seriam removidos para
aeu paig e cá\riam em desgra-
ça. Outras vezes provWenvIa-
vam suà transferência para ou-
tro |i)sto ou mardavam-nas,
«ob qualquer pretexto, para os
Estados Unidos

ás vezes Du^brow, qüe nunca
fazia abertam nte o que pod;a
realizar em surdina, esperava
que as pe"roas que tíesoberJe-
ciam ág suas ordens saíssem
da U. R. S. S. em férias, ou
por qualquer outro metivo. l)u-
rante sua au-ência, Durbrpw
arranjava sua transf renda pa.
ra outro pais a fim de impedir
¦eu retorno a Moscou.

Tenho certeza que se minha
H-fha de.quarto. Clia-Wái,nho volto* a Moscou étpoit mt

ter sido.enviada a Berlim para
um hospital, não foi absolu-
tamente devidp a um concurso
fortuito de circunstancias.

Dürbrow, quando proihv qual-
quer contacto durável entre ame.
ricanos ve os c;'dad3os loviéti-
cog. naturalmente excetua seus
numerosos' agentes americanos
encarregados dip colher infor-
mações de espionagem. Esses
aí*entPo. muito numerosos <ntrp
os ad:dos militares e navais,,
bem como entre.es funcioriàr'of>
civis da embaixada não só têm
autorização para estab leçpr es-
se contacto. como recebem >r*
dfins forma-'8 de considerá-lo um
dver, e são obrigados a prestar
contas d<?falhadns dessas guas
relaçõcíi á embaixada.

0 controle'exercido por Dur-
brow sôbre os colaboradores
da embaixada baseia-ge essen-
clalmenté num sistema de in-
formants que lhe prestam eon-
tas regularmente das ativdades

dos demais americanos, d« suaa

convlcçaea políticas, de sua vi-
da pessoal e de suas relações
A* am{«ide. Eq^es informantes
demonstram erar-de Intp^c^ce,
por todos os nu - têm tendência
a se afastar da nol!t?ea »?a em-
baixada e do Denartamf^tr dc
R«t»do. AfirmTam-mp oue o
embaixador tar"ben* «cr^ft»
ne^se sistema de "informai*-
té**;. % .

Certas espojas de oficiais e
funcionários da embaixada mog-
t^àT^m-í»? nart?cnln-n»pntp úteis.
AsMm. a esnòsa d- D^vies foi
nma excelent» Informante: ani-
mava d^Vhera^^m»"** ««"•Ias
jovens *>T.nr «ufa.» na embai-
xada a lhe faserem "^uss eon-
f!dênc?as" e. «lít^matlc^mente. ¦
Informava seu mar'do • Dur-
brow sobre a di-oos^ão de es-
pirito e os coTn«»*)*5r?fo, <nj<- es-
sas Jnven« hav'am sumrerndl-
do entre os outros colaborado-
res da ef,*<',",*'v'fl

Devo acrescentar que,, srgun-
do op?n'ão frmada na pmli<»i-
xadn. o crrr<>«»io»v*e**te Robert
Mamidov tan*bém' se tornnn
multo flti] n«"ci- se«-t»do.. Na
qualirtad" de. psèéôa "i"dépf»n-
dente" e des'"tprès-ada. que'fre'Tuente'T'',T,*p cp rv,"*>'r"-tava
a favor da União Soviética,
Magufdov tinha pós^i^lfrjnd^s
de colher toda sorte dp ínfor*
mações e em segu.ijía dava con-
tas da mane:ra.d vêr de cer-
tos "elementos de tendências de
oposição" qüe lhe faziam con;
fí^êrcias.

cou Durbrow pôde dcsfmbara-
çar-se eom facilidade de to-
dos os que por qualquer moli-
vo. eonsid rava inffe--e?íve's

As' vezes para lançar uma
mancha sôbre a "lea'dade"' dis
pé«t<ôas que lhe de-afíradavam
utilizava os r-latórín« dos «n-
formantes. Outras vezes aplt
ce..*'a n-ií^d"-- m«»is briit8is.

Um funcionário do serrrço
de geguranra junto i ethba*-'
xacía trabalhava com>xces"ivo

s'zêlpr R giilarm-nte. depois uo
fim do trabalho, faz'a sua rnn-
dá nos locais de serviço. Por
d'***"* v_«" e»"">*,*"»ó«" «»^>nrtn. >
oofre forte de Durhrow sem
qup io eabinete eeMvcs*1 guar-
dado: dnas vez s d?^larara que
informaria o Departamento • de
Estado a respeito dessa grave
infração aos reftu!«m nto< da
s<wt„..nnfa. Loffo deooi? partiu.
em férias < durantp êsse tem-
pò, foi transferido rara outro
posto. TwJo isso foi f ito de
maneira absolutamente inespe-
raida para êle.

Dürbrow, assim como todos
ps demais "monopolistas dos
negócios soviético^-americano1-"
do D partamento de Rstado dos
Ratados Unidos. d!spende gran-
de e.erg4a' para falcMficar'.;fatos
quando envia r latórios cAbrp
a União Soviética.' Não comu-
nica senão informações que es-
tejam de acordo com su a poli-
tica. isto é, caluniosa"; Emb.,ra
o trabalho de Dürbrow nês^e
fcrrreno, segundo dados de que
dlsponho e segundo minha
própria impregsão' seja -umDurante sua estadia em Mos
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tanto frostelro, êle encontra
sempre quem o queira escutar,
vfsto que os que em Wa?hgi-nton
recebem e lêem seus d snaeho*i
e seus relatflHos estfio per'el-
tamente preparados a acripd;*ar
em toda e qua Iam? mentira
que «e lhes apresente. Durhrow
gosta dés«e "trabalho"^ quando
toma conhec!mento de um no
vo boato anti-soviético ou de
um fato que pode ser falj.fi-
cado num sentido anti-sov'*-
tico, fica radianti comr uma
cHarca a quem se dá um brin-
qued#novo.

O fato tffcsse "técnico" em
nijfíôcios russos, que conhece
bastante o rvaso para fxnti.
car a seu cozinheiro o prato
que deseja para o fantat. m/15
que twdo ignora sôbre a União
Soviétiea. encontrar em Wa-h.
gton um auditório sempre
pronto a acreditar em "relato
rios" dessa esnécie. ê bpm uma
prova da ercdnlidad'' dêgs- »n-
dftório é mostra a que pontoa menta.Hd«de anti-soviét-c» é
ávida de Informaçôer de um
gên-ro todo especial, prevale-'
ce sfibre a objetividade,

Quando chegam novog cola-
borarjorea dos Estados Unidos
para trabalhar na embaixad*
Dnrbrow. como pude con^tntar
por experiência própra, em-
preen.de com zelo especia! sua
doutrinação num sentido anti-
soviético e continua êsse traba-
lho. •. m maior ou menor escola,
conforme a lntènsidady^das con-
vicções antl-soviéticardos r^*Ag conversas que tlv» com
colaboradores de idéias avança-
das me deram a imprefão de
que alguns déka, talves por ia-

genuidade, acham que se hou-
vesne nm outro conselheiro nafmbaixnda que dirigisse prati-camente todo o trabalho polfctico. o ambiente seria ontro.

De twdio que onv' e vi na
Penar-tamfntr. de R-tado. no
que d:» respeito ao antigo con-f-^Mro de embaixada Rennan,
PU/li- coi«-ffl.nr nn(, Rtivbròw é
sei» difno pucessor.

Durhrow excita a hostilidade
entrp os E«;tado«: ?Tnfdos e aITnlSo íovMtiea exatamente damesma maneira « pel0< mfs.
mos método-» qiie Kennan

RPnba •'xnert^oia nróorta -j
a dos outros, enslnaram-me quaê o prôprfo Dnrbrow qtíf redl*
ge o- pHr-^iTíalfl documentosenvVdos neln . mbaix«d« noDenartamento de R-tado. O pes-
soai da embaixada conhece p r»
feltemente nev estalo polffieo ili* rMo: n*be que se seus r*latórfos de serviço não twfi-
verem d-«i on trê* ataque-, an.rem. na fo-ma .- no coi»c"do.
inMrnme .te hostis á Unflo So«v'£*I->, Durhrow não «s dipixarl
se?iu*r para o T)*wrt*<rr,/>r>fo dé
EfVfrrio

De'C|e.f.osd dc c-únservar s?u
emnrêgo e de angariar as hA.ts
grp.í-a-. de Dúrhro-w e. em conse-
quedei?, a* ,|a eamariih" 'iri-
gente do D partamertfo de Rs-
tado. o vç<sml da embaixada
redVe sçu-j máterialo exata-
m« n'p nesse sentido Rnrretan-
to. D^rbí-oir Intr^diTT; por <m»,

t vez. em quase todos oa do--
cumento*', comentário^ anfi-«0"
viéticos sôbre este ou aquele
fato. da realidade soviética.
(CONTINUA)
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CONTRA QUALQUER CONCESSÃO AOS MONOPÓ
LIOS ESTRANGEIROS

•••«••»

odioso monopólio Interna- brasileiros da Gas £sso. A paçao da sadia na campa-cional cora sede em Nova imprensa sadia defende se- nha monopollzadora da¦ro^,c, manalracnte os interesses Standard sobre o nosso
•roper-w a ftw-DAs-**. *°* monoPol»*ías america- petróleo.
^ÍP DiírnAí^^ n0i do P«'à\to, vendendo-AO PETRÓLEO .. ,he „ào só as paginas fan-

MAS. ainda é no setôr •as,ada-1 d* perguntas e
petrolífero que pesa o mais reí$P°s*i**** fil,íias» «n*™ advo.

? ? O ARQUIVAMENTO
DO ESTATUTO

O FUNDAMENTAL
SOB a presidência do sc. grave perigo á Vossa" sobí- 9*mi»Jo • participação, que na lutaVmderêaa do*pc- l^emi^iteMmaV as m~a- trus-es petrolíferos lnter-

jador Maltas Olímpio, n rania. A Standard OU de f?0™** © controle abso- trójco é alnda Q combatc nobras criminosas da Stan- -*0CIQna{s; . «Ifl-ndo-se a
direção do Centro de T*Mu. Rockeirllrr «* onmntr*. »m ,u*o, da Standard Oll so- „^ p«»»...» ,_,-._ j_ ,|AM| nu -*.»,, „• «-^«n, sua participação decisiva

pa dos capitais estrangcl- tcmcnte pãUl6tica, ilfladar°n • • i . *iue e-**** * defesa da sobe-Principalmente nesta ho- rfln|a naclona, £ éra, cm que pesam sobre os ja „2
povos os mais graves pc- Ktl 

* 
,

rigos de uma nova guerra Nâo5 **¦». «q«cccp
preparada pelo Imperlalis- <.ue f*0,os 

-^«Hadorcs
mo norte-americano, nâo fs P^meiras vitimas dos
podemos subestimar as ma- trusftcs f«^Iiferos lnter-

direção do Centro dc T:slu
dos e Uvca.i »*!o Pctro'co e
da Eo ir :n a N.id.-mi-l
aprovou por unanimidade
uma importante decisão:
a convocação para dezem-
bro próximo de uma nova
Convenção Nacional para
debate do problema petro-
lifero em nosso pais.

Dentro das novas direti-
vas do Centro, a assem-
bléia nacional deste ano se-
rá mais importante do que
a do ano passado, pois
além da questão de petró-
leo muitas outras de inte-
resse vital para a indepen-
dencia do país serão dis-
cutidas, abrangendo outros
ramos da economia brasi-
lelra.

' E' sabido, por exemplo.
que as nossas, mais ricas

-' reservas de minérios —
sobretudo de minérios es-

tratégicos estão nas mãos
-de trustes estrangeiros,

particularmente norte-ame

Rockeiellcr se encontra em
plena ofensiva para a con-
quista de nossas jazidas.
Favorece-lhe as manobras
o governo de traição na
cional de Dutra, mantendo ' borno mais descarado da

luto. da Standard Oll so- Oo Estatut0 cntrcguista da dard Oil para se apossar sua participação decisiva
bre a nossa vida cconoml- Standard Oil. na base do do nosso petróleo, quando na ,u.ta d\ massas cm dc*

amplo movimento de mas- «*a financia golpes dc Es- ícsa do PclroIco-
sas que fá se estruturou tado em toda a America

do o Dais. O obietivo Latina com o mesmo obje

ca. Ao suprassumo do ci
nismo chegaram os órgãos
da sadia, aceitando o su- em todo o pais. O objetivo.

é a conquista da nacional!- tivo. como o fez ainda há
na Câmara Federal o pro- quele truste. que acaba de zação do petróleo, o mo- pouco' na Venezuela, no
jeto do Estatuto de Petró- organizar uma visita de nopolio estatal da Industria Peru, no Paraguai e outros
leo elaborado sob a su- jornalistas venais aos Es- do petróleo em toda8 as países,
pervisão de técnicos da tados Unidos. E' a compra suas fases, com a exclusão Assim, a dcfcsa do pe-Standard e de seus «feres pura e simples, da paitici- de toda e qualquer partíci- troleo é uma luta eminen-

Mobilizam-se os Democratas
Contra a Lei de Segurança

.-çocuqoa rasusras. u$a nnm latas «mtrst a fome a hifa pela paz e a reconquista das liberdades *é através da ,uta Por cs

Convém lembrar as pa*
lavras de Prestes no seu
recente programa de Frcn-
te Unlca Popular contra a
ditadura' de terror policial
do governo Dutra, visando
a unidade de todas as for-
ças que em nosso pais que-
rem a paz. o progresso e a
indenendncia nacional. En-
tre os nontos desse proqra-
ma coloca Prestes a DE-
FESA DO PETROLFO,
DOS. MINÉRIOS DE
FEPRÓ. MANGANÊS,
TORIO. ETC. CONTRA
OtlALQUER CONCES.
SAO AOS MONOPÓ-
LIOS ESTRANGEIROS.

Como ainda nos ensina

OS DEMOCRATAS Iniciam código de castigos. A UNIÃO imprensa Ja se extend* a nupor todo o pais o combate NACIONAL DE iSSTÜDANTES ttos setores de intelectuais.lei de segurança do Estado, e a ÜNIAO METROPOLITA* levantando os protestos de jor-instrumento de. terror com NA lançaram manifestos de nalistas, escritores e técnicosqual pretende o governo Du- condenação á tei lamleira, con* fíc próximo dia 6. intelectuai-lricanos. O manganês do ?ruai ap™*™%?nf Z£* 
u«* 

^naçío a lei lameira, con» . __
Amaná de Mato Gro^o e V* *Zm&* ainda mais no clamando a mocldade estu- e Jornalistas realizarão umAmapá, de Mato Orosso e caminho da opressão fascista dantil a combatê-la por to* ato público na ABI para de*Minas Oerais se acha sob sobre o povo e da preparaçaa dos os meios, inclusive exer- bate dessa legislação dc arro*controle direto ou indire- guerreira. eendo severa vigi'ancia e pres* ~" ~
to da United States Steel. Especialmente dos setbrà. são sobre cada um dos mem-
O minério de ferro lanai- «n-yw*™*-* tem se erguido bro* do atual Parlamento.
* JI??*? i. a Protestos contra a tentativa Essce manifestos estão sendomente é dominado por esse de aprovar csse monstruoso Estudantes, como as da Bahia-tfcftgs'i-1 ii u 11 ii M I,,| -ivinpü^i,,-,j,„i^,„|,rm^^iü^-xn,^,«ecundados pelas manifesta»

ções das Uniões Estaduais de

•açoes.d2S muitieres contia acarestia de vida. na atividade(L todos os partidários da pazpara o esclarecimento do po*vo contra a ameaça da guer-ra Imperialista* nas campa*

sas. reivindicações que
conseguiremos organizar
as massas, descobrir no*
vas formas de luta e de
organização e aue marcha-
remos no sentido da orga»

Solidariedade Ativa às
Vitimas do Imperialismo

Perrambuco e Ceará.
Além disso, vários diretório.1}

cho.
A. classe operária igualmen*

te já vem lutando contra essalegislação que. atingindo ex*tensivamente a todos os cida-dãos é, principalmente sobr«os trabalhadores que desça r.•"ega as .penas mais odiosas.Mensurais e. manifestes exi--Tindo o arquivamento dos pro»
Jetos de lei de segurança e dalei de imprensa estão saindottas fábricas e dat- principaisempresas do país.

nhas patrióticas pela defesa nização da grande frentedas riquezas nacionais' é ne* unica popular c naclónaIcessário combater de frente aLei de_ Segurança.— lei de pre-Paraçao guerreira e de terroífasclf-ta contra os patriotas aos democratas.

que nos permitirá modifi<
car a favor da democracia
a correlação de forças so-
ciais no pais» •

e centre* acadêmicos estão
promovendo debates e confe*
rências sôbre a lei lameira,

jios quais, se tem revelado a
repulsa Unanime dos estudan*

^^«^4ibertiçida 
do PRESTOS DE MASSAS

Esta semana por iniciativa
da UME realizou-se aqui noRio um;|uri simu'ado través
do qual os estudantes com oconcurso de destacadas fígu-ras da advocacia, mostram

concretamente como qualquercidadão poderá ser condena-
do - a penas severíssimas, de

jf HUMBERTO ABARCA..o conhecido lider operário edirigente dt Partid^Cbrnuínista do Chile, acab-tude ier con-denado pela ditadura de Videla a diás anos de internamento
num campo de concentração. Pisagua; degredo tldeiiSta.onde se encontra» milhares de prisioneiros -politicps,- triS-temente famosa co^o campo de morte é o lugar para ondeO titere norte-americano enviou Humberto Abarca, w

Cocno se sabe, êsse membro do Comitê Central-do PCchileno foi preso pela policia de Videia durante os sangren- w. a ^^ se7ermmnq d.tos acontecimentos .desenrolados recentemente em Santia- acordo cornos dSosS^dSgo. quando protestos de estudantes contra um novo aumen- sa là narf-SnoS?to das passagens de ônibus foi pretexto para que os carabi- ianque.eiros co ditador do Chile chassinassem o povo nas. ruas.Foi pretej-to, também, para as mais monstruosas perse-.guições a todos os pi triotas chilenos que se opõem ao gn>Verno de fome e terror de Gonzalez Videla, visando asse-
gurar a continuação da tirania que pesa sobre o povo chi-leno, miseravelmente explorado pelos trustes dos EstadosUnidos. .

Videlá segue os ensinamentos de seus patrões norte-
american*js, que acabam de anunciar o próximo julgamen-to" dos 12 principais dirigentes do Partido Comunista dosEstados Unidos, depois do processo político mais longo dahistoria norte-americana.

Com tais processos e condenações, os imperialistas eseus lacaios procuran. decapitar o movimento operário, im-tlmiidar os trabalhadores, abrir caminho para efetivação
de seus planos de guerra e colonização.

Nos Estados Unidos como no Chile manobram contra
% classe operaria, at?.cam-na violentamente, prendem seus
dirigentes, processam-nos e levam-nos aos cárceres e aos
carapo» de concentrtção os mestmo-i criminosos provocado-

rea dé guerra e monopojisadores de riquezas, oh grandes
trustea internacionais com sede em Nova York.

(Cénclui m m. 10) l

Entretanto, o movimento pe*ia-dc; trota-dessa. legislação fas*cista precisa crescer e àvolu*»nar-se çotm rapidez, pois ámanifesto o desejo dos| poli;.ticos do acordo americano fa*tó-la aprovar sem perda detempo. A campanha precisatransformar-se em campanhade massas, em manifestaçõesrigorosas de lutas pela recon*
,_._.„ s* í,ulst* daá Mberdades demo*LÜT^MJÍRABALHAD0'R]ES cra^a& pela paz e as reíXE INTELECTUAIS dicações.

Mas a campanha contra a os^SdnrQUeJSalIZar^

Ka Laia Pelas Liberdades
Reforçar a Solidariedade
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POltóa^Sul^^ ¦,tónüíraíica ^¦¦•t^^.tl»HW
conauista -SfSnJ 2"?* !*&**&* fi^te de *luta*#etó re*

de.lSto S$£ffi&&3& í±|£ ™« mar^te pratica
celeradas mL *uT^J^il M -fascistas do governo e as leis
cld^c?>^ Perseguir, encarcerar a tra-
Md?a ?Snl S^hí cau,5a dá P^ e da democracia* Ela-5? art&2íLí. ^ -Pela'*econWx<* das liberdades, le*'Stoa^^iáSS6/^ 

^P1^ do Povo a denuncia dos
Suiníl9' dpSpcrla P«a o combate ao terror ^

SSofi?;. ^ sempre mal?r ,e cidad% bonpstos e

bricr^ad^Srtf IT! em Cada cidade' e«- cada fa,
sõèsràs^oSSSrtfSST ¦9*xfra e-^ multipliquem as comis-
E° prii^ anJ t«tB T demOcratas presos e perseguidos.

i^i^^SSSS*9 í malor numero de pessoas, com
ScJS*£ ™mJ*Su'S' *?* maus tratos e espancamentos

=ão deUaL^trÍ°i!t?U€ nao>ixa dte se indignar com a prt
aUn\ doJ ?t^fííanllna' ^ huerí da ***• Pre«> Por »irf ™.flo. atentados mais brutais do governo contra a li*»
ÍSf"^r^"?^' ¦¦**?"V9 *»Afi3X £% como¦¦m%am£^*^S*^.J^^^. SH ^«"ff03
da da nriliM* Áa sil. ^! md'gna com a farsa hedlon-
oíiveh-a ¦ ôíltn ! n?^ar Sontra ° lider operário Pedro áõ

ealnS Oindisnação popular d!ante de ta-is crimes e ó
s?bSTluS,ÍÍL?e If1»39? df homens, e mulheres aos què

é SS? i?(2taanfl?ÍS ^la /berdade' í a soberania pátria
dXaS SS^o .Canalizadas.Jno movimento de -Soljdarie-aaae aos presos t aos perseguidos políticos da ditadura.,
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